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SERVIÇO NACIONAL

PARA'
BELÉM, 1 (retardado).

Tomou posse do logar de governa-
dor do Estado o dr. Joáo Coelho. •

Tambem se empossaram dos res-
pectivos oargis o dr. Erico Souto,
delegndo fiscal, e o sr. Serra, inspe-
ctor da Alfândega'.

8» PAULO
S. PAULO, 2.

Os operários das Docas de Santos
recusaram acceitar as chapas que
a companhia impõe sejam usadas.

Allegam os operários que tal cha*
pa representa utn artificio para di-
minuir os salários,

S. PAULO, 2»
Em Amparo, o chacareiro Antonio

Sambiagiotto, suppondo tratar-se de
um gatuno, desfechou um tiro de es-
pingarda em seu próprio filho, junto
á mangueira da casa.

O rapazinho,recolhido gravemente
ao hospital Anna Cintra, ali morreu.

Dizem que, já depois de ferido, o
menor recebeu segundo tiro do pae.

Este, de combinação com a espo-
sa, occultou o facto.

A policia abriu rigoroso inquérito
a respeito.

S. PAULO, 2.
A Companhia Santista de Trans-

portes encommendou! hontem para
a Europa dez automóveis para con-
ducção de mercadorias. %

S. PAULO, 2.
O cônsul italiano recebeu queixa

contra o agente consular de Jahú,
que recusou sua intervenção, no sen*
tido de conseguir o pagamento dos
salários dos colonos do fazenda La*
zaro, de propriedade do dr. Toledo de
Barros.

S. PAULO, 2.
A subscripção iniciada ha tempos

pelo Centro Acadêmico 11 de Agosto,
em favor da estatua do dr. Cesario
Motta, attinge á somma de sete con
tos de réis.

S. PAULO, 2.
Hoje, ás 7 horas da noite, realiza-se

em Santos o banquete que Associa-
ç&o Commercial offerece á directoria
cujo mandato se extinguiu.

Falará em nome da Associação o
dr. José de Freitas Guimarães, sub
procurador geral do Estado.

Castro, aceusado do ter instigado a
tentativa de assassinato do actual
presidente Gomez'.

NOVA YORK, 2.
O festival realisado nesta cidade

em beneficio das victimas do terre-
moto de Messiua rendeu quinze mil
dollars.

CUBA
HAVANA, 2.

Na sessão inaugural do Congres-
ko Cubano, o novo presidente da
Republica, general J. M. Gomez, fa-
lou em sua mensagem na necessida*
de da revisáp,dàiCjnrifae, de modo
a obterciii-se ddíj Estados Unidos
todas as concessões possíveis, sem
prejuízo das relações commerciaes
Ue Cuba com os demais paizes.

(Agencia Havas )

FACTOS fi NOTAS
O TEMPO
A manhã de hojo apresontou-so-nos ospos-

samento plúmbea è chuvosa.
TBMPBRATDRA MO EDIFÍCIO DO «8I0DL0»

A's 6 horas da manhã  25°.0
Ao meio-dia  28*.2

Publicamos hoje, nas 2- e 3- pagi*
nas, além das secções diárias e abun-
dante noticiário:

«A cidade inundada», varias e in-
teressantes informações novas sobre
o temporal de hontem; «Lsite e san-
gue», noticia de uma questão entre
dois leiteiros, um dos quaes quebrou
a cabeça do outro com uma garrafa»
«Os acontecimentos de Vassouras»,
umà carta sobre os suecessos eleito-
raes, naquella cidade fluminense.

"O Sooulo"
e o "Ali..."

Kssa sessão fúnebre effectuar-se-
á na Sociedade R. Pessoal da Fa-
brica do Corcovado.

O marechal Hermes, acompanhado
do seu estado-maior e de varias auteí-*
ridades militares, partirá na próxima
sexta-feira para Lorena, afim de vi-
sitar a fabrica de pólvora do Paquete,
ali installada.

Mais um numero da revista «Santa
Catharina Magazine» trouxe-nos o Cor-
reio.

E' seu director Paulo Demoro.
Como se vê pelo nome, esse jornal

publica-se no florescente Estadq cie,San-
ta Catharina. y"'PpBi1-'-

Está bem confeccionado, material-
mente falando,e traz boa collaboraçao.

SERVIÇO ESTRANGEIRO
RUSSIA

PETERSBURGO, 2.

Sabe-se de fonte autorizada que a
Russia propoz-se para medianeira na
questão entre a Bulgária e a Tur-
quia.

Em sua proposta de intervenção,
a Russia offerece liquidar a indemmi
sação de guerra devida á Turquiar
emprestando, sem garantias espe-
ciaes, oitenta e dois milhões de fran-
cos que a Bulgária consente em pa-
gar ao império turco.

A Bulgária acceitou, em princi-
pio, a proposta da Russia, a qual se
julga será acceita tambem pela Tur-
quia.

ÁUSTRIA HUNGRIA
íf TRIESTE, 2.

O vapor «Franceses», da compa-
nhia Austro-Americàha, inaugurará
amanhã o serviço regular de nave-
gação entre Trieste e os portos ar-
gentinos, com escalas pelo Brazil,
tanto na ida como na volta. O «Fran-
cesca» partirá directamente para o
de Janeiro e Santos.

ITALIA
ROMA, 2.

Em Reggio caiu hontem grande
aguaceiro, acompanhado de fortissi-
ma ventania.

Todo o estreito de Messina está en-
volvido em espesso nevoeiro.

ROMA, 2.
O B-im-o de Italia recebeu até agora

16.087.199 liras, para as victimas da
catastrophe de Messina.

ROMA, 2.
O ministério da guerra desmentiu

a noticia de que os ofíloiaes da reser*
va haviam sido convidados a estar
promptos para qualquer eventuali-
dade.

ROMA, 2.
Dizem de Lecco que, ao atravessar

o rio Adda, sossobrou um barco queconduzia dezesete operários dafabri-
ca de tecidos de Longoni, a proprie-taria desse estabelecimento e mais
dois rapazes.

Todas essas pessoas pereceram afo-
gadas.

ROMA, 2.
Partiu para Palmi, Reggio Calábria,

um trem de soeccorro da Cruz Ver-
melha.

ROMA, 2.
Monsenhor David Camilli, bispo de

Fiesole, Florença, está agonisante.

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 2.

Informam de Caracas haver come*
çado o processo do ex-presidente

Conferiu-se a Adolpho Oliveira
Góes, attestado de habilitações pra-
tieas de telegraphista.

O Congresso Internacional de Den-
tistas, por unanimidade, exprimiu
desejos de que o «Esperanto» venha
a tornar-se lingua oflicial dos futuros
congressos.

THEATROS

Espectaculos do hojo :
RECREIO—<0 coração... e o resto».

. CONCERTO AVENIDA-Prograrama de at-
tracçOcs.

O dr. Aarão Reis fará brevemente
longa viagem de inspecção, devendo
ir até Pirapora.

A renda das estações Central e
urbanas dos Teiegraphos, duranteo
dia de hontem foi de 4*076$Q70 sen-
do o trafego de 4.945 telegrammas.

DR. LHA DUARTE
O dr. Lima Duarte, digno medico

da Hygiene Municipal,' qu*?, quando
em serviço na Assistência Publica,
fracturou a coxa direita, na Avenida
Central esquina da rua da Assembléa,
foi ha dias submettido a exame pelos
raios X, em sua residência, á rua do
Riachuelo n. 83, pelo especialista dr.
Dordsworth, que para ali conduziu os
seus apparelhos portáteis.

Pelo exame se verificou queoab-
negado medico apresentava uma
fraetura oblíqua do femur direito,
próxima á articulação do joelho, não
estando esta offendida, apenas ha-
vendo um derrame.

Por emquanto nao foi feita pun-
cção alguma.

Hoje, pela manhã, o illustre opera-
dor dr. Augusto Hygino, ajudado
pelos conceituados cirurgiões drs.
Marcos Cavalcanti e Estevão Castel*
lo, e os internos de clinica da Facul-
dade de Medicina João Coimbra, Ede-
sio Silveira e Humberto Ribeiro,appli-
cou ao membro fracturado o appare*
lho definitivo, silycatado.

Durante a applicação do apparelho
foi feita a anesthesia geral pelo chio*
ruretode ethyla.

Em seguida o dr. Dodsworth ap-
plicou os raios X para verificar si os
fragmentos tstavam bem coaptados.

O distineto operador dr. Augusto
Hygino espera tirar excellente re-
sultado da applicação do apparelho.

O autor do Aqui... Ali... Acolá...,
da Gazeta, fez hojo uns reparos ao
que nesta folha se escraveu sobre as
scenas oceorridas em Vassouras.

E parece ter encontrado nos nos-
sos commentarios uma certa parcia*
lidade em favor do acadêmico Mau-
ricio de Lacerda.

Classificámos o que ali se passou de
«inaudito» e chamámos «canibiles-
cas » as scenas oceorridas na cidade
fluminense, bem como de uvandulis-
mo» a condueta do sr. Maurício, e
finalmente que tudo aquillo não fôra
mais do que uma grande «vergonha»
já que outra palavra não tínhamos
mais forte para classificar aquellas
violências.

Entretanto procurámos explicar, ou
pelo menos descobrir as causas do
procedimento do sr. Maurício. E não
podíamos buscal-as em outra parte
sinão no próprio sr. Henrique Bor-
ges. Não foi porque esse represen-
tante hão se acha nas nossas boas
graças que até certo ponto prevíamos
o desenlace a que arrastaram o joven
acadêmico os desmandos do sr. Hen-
rique Borges.

Disse M. A. que O Século «está
esquecido»... E lembra os preceden-
tes do sr. Maurício; como foi esse
moço que aggrediu um jornalista que,
no exercício de um direito insophis-
mavel, criticara a lei do sorteio.

Ora, ninguém mais do que esta
folha verberou o procedimento do sr.
Maurício. E lembra-nos bem (não es-
tamos tão esquecidos assim 1) que o
jornalista Eloy Pontes, ao outro dia,
aqui esteve, em nossa redacção, com
a mão ainda ferida, a agradecer-nos a
attitude d'0 Século.

Quem parece estar soffrendo um
pouco de amnese parcial é M. A. Pa-
rece que já lhe não causa nenhuma
impressão a lembrança das atrocida-
des commettidas em Vassouras e Ro-
deio por esse violentíssimo e feroz
politiqueiro, que, com «Pula-Venta-»
has» é Dionysios de Carvalho, ali per-
petrou toda sorte de crueldades com
os seus adversários. Ainda mais: que
este mesmo cavalheiro no seu jornal
assacava todos os dias as mais desça-
belladas injurias contra os seus ini-
migos politicos, dos quaes não era o
menos poupado o sr. Sebastião de
Lacerda, de cuja integridade e valor
moral não podem ter duvidas sinão
indivíduos da estatura dos Henriques
Borges.

Màs ainda assim O Século teve pa-
lavras da mais franca reprovação, em
termos os mais enérgicos, contra o
procedimento do sr. Maurício, cha-
mando os soldados, capitaneados por
aquelle moço—«uma horda de desor
deiros».

O Século, merco de Deus, não sof-
fre da commoda moléstia do esqueci-
mento. Tem elle um certo numero
de questões e de principios, em que
sempre se mostrou e se mostrará in*
variavelmente irreductivel,sem inter
rupções, sem ambiguidades,sem hesi-
tações. Entre elles .figuram os des
mandos da força armada, seja ella
Policia, seja Exercito, seja Armada.

Esta tem sido e será a norma da
nossa condueta jornalística aqui, ali
e acolá.

"Ouvimos 
que no próximo despa-

cho, o dr. Miguel Calmon submette-
rá á assignatura tio presidente da
Republica o decreto aposentando o
dr. Caetano César de Campos, dire-
ctor geral do Telegrapho Nacional.

Completamente restabelecido da
enfermidade de que fôra acommetti
do, voltou hontem ao exercido de
seu cargo o dr. Augusto de Mene-
zes, secretario do ministro da in-
dustria e viação.

Por esse motivo, seus collegas de
repartição fizeram-ljie significativa
e aflectuosa manifestação de apreço.

NOVIDADES
O sr. Antonio Pinheiro Lobo dó Me-,

nezes Jurumenha apresentou em o anno
passado um projecto de lei garantindo
ao sr. Ruy, emquanto vivo for, a renda,
de 5 '\. sobre 1.000 contos, homenagem
ao Vencedor de Haya.

Deixe estar, que não ha de faltar por
ahi algum patriota que se lembre de
uma emissão especial de 1.000 contos
para se levantar ao heróe de S. Gon-
calo uma estatua de qualquer coisa,
ainda que seja de roupa suja sobre um
pedestal de sabão da Costa.

Echos de S. Paulo
Os homens da commissao directora

do partido republicano soltam fogue*
tes. A victoria foi em toda a linha, a
representação das~ minorias ficou para
as calendas gregas e até o sr. No-
gueira Jaguaribe formou. E tal era o
receio que elle perdesse, tanto o car*
regaram de votos, que o homem vae
flear excellentemente collocado na
chapa.

O sr. Carlos Garcia está irremedia-
velmente perdido. Não ha duvida,
porém, que o candidato independente
foi trahido em alguns logares e em
outros... E' provável que elle se en-
tenda, a respeito, com a futura com-
missão de verificação de poderes.

O pleito passou. Mas os «echos»
desse combate não deixam de ser in-
teressantes.

»• 

• 
¦

O sr. Jesuinp Cirdoso, quando se
conheceram os primeiros resultados
do pleito, na noite de sabbado, foi
acommettido de tão violenta febre de
enhusiasmo que discursou em plena
rua, abraçou o sr. Carlos Garcia e
gritou sem considerações:

Eu tambem sou candidato filho
do povo. Soffri uma guerra clandes-
tina e desleal de dois secretarieis do
governo. A minha votação ó um
triumpho 1

Conseqüência : a commissao dire-
ctora soube do enthusiasmo do sr.
Jesuino, e como ainda era tempo...*
o digno candidato ha de oecupar um
dos últimos logares na chapa do 1*
districto.

*
f »

E o Valois de Castro ? 'W
Bella votação, hein ?
Elle declarou a um amigo que

nunca pensou ter gasto tão aprovei-
tadamente os seus ricos dez contos.

Esse dinheiro renderá um juro
equitativo.

-í -*»

O sr. Asdrubil Nascimonto deve
estar triste, com o procedimento que
tiveram alguns companheiros seus a
respeito do sr. Carlos Garcia. Este
deve estar effeito a traições e surpre.
sas, mas talvez não se conforme com
esta: o sr.Garcia quebrou lanças p-ira
que o sr. João Antonio Julião fosse
reconhecido vereador. O sr. Julião
pagou agora muito bem o serviço :
trabalhou conlra o sr. Carlos Garcia,
sustentando o sr. Jesuino Cardoso.

du Alienados, Hospicio Nacional e Co-
lonias, Observatório Astronômico, Es-
trada.de Ferro do Rio do Ouro, Insti-
tüto dos Surdos Mudos, Museu Na-
cional, Sexta da Viação, Imprensa Na-
cional é Diário Officiai.

O director gorai interino dos tele-
graphos mandou abonar a ajuda de
custo de GOg áo inspector de 311
classo, em commissao, Antonio de
Farias, desiguado para servir no
districto do Paraná.

O Esperanto acaba de ser introdu-
zido nos cantões-de Genebra,. Vand e
Friburgo, na Suissa.

NA PRAÇA
O CAMBIO

Ás taxas de 15 1(8 e 15 5*32, sem condições,
ainda sacaram hojo os bancos estrangeiros.

O banco do Brazil manteve a taxa de 15 3[1G
para o fornecimento de lotras.

As taxas de hojo (oram as seguintes:
Londres (por lgOOO) 15 1*8 a 15 3*16 90 dias
Paris (por franco). $630 a $632 >
Hamburgo (por 

¦
m.irco  8776 a 8749

Italia (por lira).... $637 a 8638
Portugal (p. cento) $227 a JJ305
Nova York (por
dollar;  38288 a 3$295

Montevidéo (por
peso)*.  3g295 a 38310

Ouro nacional, por 13000 (vales)

á vista
>

18793

EXPORTAÇÃO
A oxportação, até entrar «0 Século» para o

prelo, rogulou em 2.500 a 3.OCO saccas, man-
tendo-se os preços de praxe. *

Ouvimos que não acceitou a incum-
bencia de uma commissao, certo fun-
ccionario dos Correios.

Parece que o respectivo director
geral nomeará outro que está exer-
cendo idêntica commissao no Pa-
raná.

A sessão fúnebre que, em comme*
moraçãoao *• anniversario dos as-
sa-~sinatos do rei d. Carlos e do prin-
cipe d. Luiz Felippe, se devia rea-
lizar hontem, ficou transferida para
hoje ás 8 horas da noite, devido ao

i máo tempo.

—Será verdade o que ouvi ha pouco
á porta do café Guaranjy ?

—Algum boato dignp de registro e
commentario ?

—Disseram que o Carlos Garcia
está preparado [para; um segundo
duello, perante a commissao verifica-
dora de poderes ?

—E' certo.
•K

» *
O povo tem commentado este caso

interessantíssimo : o eleitorado do in*
terior, que em geral se abstem, vo-
tou a valer, desta feita. Já se notou
até que em algumas localidades o
numero de eleitores cresceu espanto-
samente. .

** *
—Sabes quem ficou muito contra-

riado com a derrota do Carlos Gar-
cia?

Nem se discute : o Olavo Egy-
dio.

Isso é velho. Mas o Albuquerque
Lins tambem não gostou. Elle, si po-
desse, eliminava o Jaguaribe ou o
Ferreira Braga.

O que elle fez na ultima eleição do
seu districto é simplesmente impaga.
vel.

Sabem todos que o voto cumulativo,
que melhor do que todos garante os
direitos á minoria, é muito bom tam
bem para dar a conhecer a lealdade de
certo pessoal. Ora, não ha quem possa
pôr em duvida a lealdade do sr. Jura-
menha... Ninguém, nem mesmo,0 sr.
Nilo que lhe deu aquella famosa des-
pesa do retrato a oleo, dó qual o sr. Ju-
rumenha, que é um grande forreta, fez
apagar a pera, carregou as cores e met-
teu-lhe uns óculos, offerecendo-o as-
sim adaptado ao sr. Backer, no dia do
seu anniversario natalicio.

Feito este serviço appareceu o das
eleições. O que sempre se combina
entre membros de uma mesma facção
é que todos votem com as chapas go-
vernistas. Si, por exemplo, a chapa é
de 5 nomes e o partido tem 1.000 elei-
tores, cada um deve apparecer com
1.000 votos, ainda que certo candidato
em determinado municipio, tenha elle

só 500 eleitores. Mudando os algaris*
mos foi o que se deu no i- districto do
Estado do Rio, ou antes foi o que não
se deu. -»-SH-

Em S. Gonçalo o sr. Lobo Jurume-
nha, que tem uma grande maioria no
eleitorado, cumulou no seu nome to-
dos os votos, dando a seus companhei-
ros apenas uns votinhos pingados. Em
compensação carregou no sr. Erico
Coelho, candidato opposicionista, com

400 suffragios inteiriços.

E ahi foi que elle se mostrou de for-

ça. Sabendo que existe por ahi, no ar,
uma grande corrente favorável ao re-
conhecimento do talentoso politico,
deu lhe toda aquella votaria, para que
ninguém pensasse em annullar as elei-
ções de S. Gonçalo, como poderia bem
acontecer para dar ganho de causa ao
sr. Erico.. Ora, este, que inesperada-
mente se viu tão fortemente suffragado
em S. Gonçalo, nãofpensará, nem elle,
nem seus amigos em annullar secções

que tão eloqüentemente o prestigia-
ram.

Mas si o sr. Erico Coelho tem moti-
vos para grandes alegrias, já não sue-
cede o mesmo aos correligionários do
sr. Lobo Jurumenha, a seus compa-
nheiros de chapa.

Os srs. João Baptista e almirante
Araujo Pinheiro, estes então se acham
entalados com a condueta realmente
edificante do sr. Jurumenha.

-«fí-

Logo depois das primeiras noticias
do resultado, á noite encontraram-se os
tres no palácio do governo.

O sr. Jurumenha dirigiu-se logo,mui-
o risonho, para o almirante Araujo
Pinheiro, mas este o repelliu enojado e
negou-lhe a mão. O sr. Jurumenha in-
sistiu : foi sentar-se ao lado do almi*
rante e o almirante levantou-se e deu-
lhe as costas...

O sr. João Baptista, porém, é mais
violento e disse as ultimas ao sr. Juru-
menha. Dir-se-ia Mafoma em face de
uma partida de toucinho.

—Bem o conheço.
—Mas.».
—Mas nada. Deixe estar.
—Mas seu João Baptista...
—Não me fale. Cale-se.

E o presidente da commissao exe-
cutiva do Partido Fluminense ameaçou
o sr. Jurumenha com as duchas, isto é,
com o esguicho do Rio Bonito.

O sr. Jurumenha, porém, continua,
graças a Deus, gozando muito boa
saude.

Ha gente feliz assim : tem bofes para
tudo.

E o sr. Jurumenha tem uns bofes

SÇ1 Ha coisas verdadeiramente
interessantes.

Quem hoje, pela manhã, pone-
trasse no edifício da Alfândega h a-
via de ler uma portaria do respecti-
vo inspector,determinando que, por
ser dia santificado enão funeciona-
rem a.s casas bancarias, deixasse de
haver expediente naquella repor-
tição.

O administrador interino das ca-
patazias, que nào guarda, como o
sr. Corrêa da Costa, os diassantifi-
cados, foi de encontro a essa ordem,
determinando que houvesse expe-
diente nas dependências que lhe es-
tão affectas.

Vê*se, por ahi, que a Alfândega
tem dois inspectores. Queremos sa-
ber si com essa duplicata concorda
o ministro da fazenda.

O telegraphista de 3a classe Gui-
Iherme Leite da Luz, da estação de
Fortaleza, foi mandado servir na de
SanfAnna.

O almirante Alexandrino de Alen-
car, por portarias de hoje, nomeou:
encarregado da artilheria do coura-
çado «Floriano» o 1; tenente Olavo
Coutinho Marques; immediatododes-
troyer «Parado V tenente Antonio da
Motta Ferruz e secretario da capita-
nia do porto do Espirito Santo,o*t- te*
nente commissario Raul Nilken.

Festas
Está hoje em franca alegria o lar de

d. Julia Branco de Mello e do sr. Er-
nesto de Mello, do commercio de San-
tos, por motivo do. nnniversurio de
sua filha, a intolligento senhorita Na-
dir de Mello.

— O sr. Péricles Lopes de Castro
tem hoje o seu lar em festa, pelo justo
motivo do anniversario natalicio de
sua digna esposa a exma. sra. d. Olga
de Castro.

ELEIÇÕES
FEDER

O sr., Augusto de Vasconcellos
n.lo está contente com o resultado
dns eleições de 30, resultado que
aliai toda a imprensa, menos A Im-
prensa, registrou logo ao dia se-
guinte.

E' um direito que tem o sr. Vas-
concellos de não estar contente.
Mas esso descontentamento está
produzindo no sr. Augusto uma ma»
infestação mórbida, para a qual não
descobrimos outro remédio sinão o
da mais perfeita resignação.

O sr', Vasconcellos, que é medi-
co, sabe bem que a sua moléstia o
que requer é muito repouso, descan-»
so, tranquillidade.

Ora, não parece que seja esta a
resolução do sr. Augusto de Vas-
concellos, o qual tem desenvolvido
uma grande actividade digital, con-
feccionando actas tantasticamente.
falsas paira apresental-as á junta
apuradora e dahi leval-as até ao re-
conhecimento.

Useiro e vezeiro nesses processos
vergonhosos, o sr. Vasconcellos pre-
tende continuar na trilha que tanta
e tão triste celebridade lhe deu*

Mas o sr. Augusto ignora de cer-
to que as ultimas eleições, menos
duas secções falsificadas por seus
amigos, no 2* districto, em Irajá,
correram livremente, com a melhor
regularidade. Eportanto o plano de
attentado á vontade popular seria
duplamente injurioso.

Ê pensamos prestar um bom ser-
viço á causa da verdade, dando aqui
o alarma, com a devida antece-
dencia.

Somos informados de que o sr.
Mello Mattos, eleitor da 10* secção
da Gloria, na oceasião em que teve de
lançar na urna a sua cédula para se-
nador, dirigiu-se ao sr. Nicanor Nasci-
mento e pediu-lho uma cédula do seu
antagnnista, o candidato sr. Sá Frei*
re, nelle votando.

Está em 1:0578000 réis a subscri-
pção aberta em Campinas para ser
erigida uma herma á memória de Ce-
sar Bierrembach.

O almirante Alexandrino de Alen-
car, por portarias de hoje, exonerou:
o capilão de corveta cirurgião dr. Al-
varo Imbassuhy dos Santos, de addido
á Inspectoria de Saude Naval e o ca-
pilão-tenente Galvão Beck Arêis, de
encarregado da artilheria do coura-
çado «Floriano».

EXPOSIÇÃO DE MILÃO
0 conhecido medicamento brazi-

leiro a Lugollna, do dr. Eduardo
França, foi premiado com medalha
de ouro, na Exposição Internacional
de MilSo.  <

Obteve 90 dias de licença, com
vencimentos, o telegraphista de
4a classe Raphael Pinto Ribeiro.

AGULHAS E ALFINETES
Echos das eleições.
—Então, seu Augusto, você está um

pouco fraco...
—Mas não é por falta de pulmonai.

O almirante Alexandrino de Alen-
car dirigiu hoje um aviso ao almi-
rante chefe do estado maior da ar-
mada declarando que1 o destroyer
Pará passa a ser denominado con-
tra-torpedeira com o mesmo nome
de Pará.

No Thesouro Federal effectuam-se
amanhã os seguintes pagamentos:

Supremo Tribunal Federal, Caixa de
Amortização, Directoria de Estatística,
segunda do Exterior, Avulsos de Jus-
tiça e Fazenda, Secretaria de Policia e
Bombeiros, Saude Publica, Assistência

—Eo Modesto Mello, que votação
estupenda!...

. —0ra, está ahi, está com trezentos
mil votos.

—Tantos assim ?
—E olha que são poucos; como elle

os arranja podia apparecer até com um
milhão.

—Atrás do milho anda elle.

E9TAFETA PARLAMENTAR -
Hoje è vos popular que um deputado,
Oomo qualquer figura de opereta,
Para fugir ao povo revoltado,
Fantasíou-se de Tiumilimo estafeta...
Como que disse ao seu eleitorado,
Que qualquer que em politica se metia,
Deve correr, fugir, tendo avistado
De algum perigo a pérfida careta...
Dando provas de indomita bravura
Quiz.moslrar que nos transes dolorosos
Seu próprio corpo defender procura >...,

E, como heróe de sublimado poema,Disse á familia, em berros horrorosos,—<Salve-se quem puder», que este é meu
lemma.'

«Choveu hontem. Choveu torren-
cialmente. Ao meio dia, mais ou me-
nos, começou a chuva. Estiou. Depois,
pelas cinco horas, tivemos um verda
deiro dilúvio. Nessas condições, o Bi-
noculo não funecionou.»

Esta noticia é do Binóculo.
Fica-se, pois : sabendo que o Hino-

culo não funeciona na chuva... et pourcause.
r A grande nova !...

O sr. Bethencourt Pilho, veiu á nos-
sa redacção afim de declarar que as-
sume inteira e ab-jolut*. responsabili-
dade pela veracidade das actas lavra-
das nas seis secções de- S. Josó (4*
pretoria).

Outrosim declarou-nos que nas me-
sis eleitoraes de S. Josó tomaram
parte mesarios de ambos os partidos
eque de todo o resultado foram pas-
sados certidões e boletins a todos os
fiscaes.

Pará
BELÉM, 1 (retardado)—Apezar da

expulsão de alguns fiscaes da oppo-
sição em varias secções da Estrada
de Ferro, a eleição correu calma,
havendo, porém, vários protestos,
por terem apparecido, dentro da ca-
pitai, numerosos titulos que apezar
de subscriptos pelos juizes, não
constam do alistamento.

Alé agora, o dr. Enéas Martins,
candidito opposicionista, é o mais
votado.

Em Bragança, quando em cami-
nho de casa do juiz pira o cartório
do escrivão, foram subtrahidos du-
zentos titulos da opposição.

Ceará
FORTALEZA, 2-Os dois cândida-

tos opposicionistas levam grande
maioria sobre os mais votados do go-
verno.

O sr. Agapito dos Santos, no i* dis-
tricto, tem até agora 2.096 votos, ao
passo que o governo tem i.858 suffra»
gios.

O dr. Virgílio Brigido, candidato
opposicionista do 2* districto, tem
2.082 votos.

O governo fez duplicata clandesti-
na, em quasi todos os pontos deste
districto.

S. Paulo
S. PAULO, 2.—-Em alguns muni?

cipios do interior do Estado, deram!
se varias irregularidades nas eleições
da 30 do passado.

E' considerado irrisório o numero
devotos arranjados no 1" districto
pelos candidatos governistas^

Minas Geraes

JUIZ DE FORA, 2—Resultado coi
nhecido do segundo districto: Duar-
te de Abreu, 23.020; Carlos Peixo-
to, 18.828; Ribeiro Junqueira,....
17962 ; João Penido, 16.903 ; As-'
tolpho Dutra, 12.841; Francisco Ber-
nardino, 12.109; Arthur Bernardes,
9.815. Faltam os resultados de ou»
tros logares, os quaes podem deter-
minar modificação no sexto logar.

Paraná ¦•*-«,

CURITYBA, i (retardado)— Correu
com a maior regularidade, em todos .
os pontos do Estado, de onde ha no-
ticia, o pleito eleitoral de ante-hon-
tem.

Na capital compareceram ás urnas
mais de 2.000 eleitores, sendo este o
resultado:

Para senador : Generoso Marques,
candidato da colligação,10.i24; Leon-
cio Correia, candidato da opposição,
262. Para deputados: os candidatos
da collifcação tiveram: Correia de Frei-
tas, 1,330 votos; Carvalho e Chaves,
1.302; Carlos Cavalcanti, 1.342; La-
menha Lins, 1.300.

Os candidatos da opposição obtive-
ram||Randol:pho;! Serzedello (votos
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cumulativos) 720; Menezes Doria
(cumulativos), 108.

O resultado conhecido de :J5 muni-
eiplos 6 o seguinte:

Senador: Generoso Marques,i2.007;
Leonci.o Correia, 2.521. Para depu-
tados: Correia de Freitas, 0.841; Car*
valho Chaves, 0,084, Lamonha Lins,
0.038 ; Carlos Cavalcanti, 0.025; Sor-
zedello, 7.510; Doria, 425.

Nos municípios quo faltam, a colli
gação conta com grand-*. maio-in, es-
tando eleitos in liacuiivijlineuto ob
seus candidatos— Dn nosso correi
spondente).

Santa Catharina
FLORIANÓPOLIS, 1 (retardado)-

E' o seguinto o resultado da eleição
fedoral realizada ante hontom :

Para senador, fichmidt, 9.091 vo*
tos ; Raulino, 2.882; para dopntndos,
Henrique Valga, 6.909; P'<uIh Ramos,
7.022; Celso B.yma, 7.149; Vidal
Ramos, 6.247; conego Leite, 6.037;
Elysou Guilherme, 787.

Faltam aind-ioa rosul-ados de qua*
tro secções, ondo o governo conta
com grande votação o a òpposjção
não será votada— R-idacção q'0 Dia.

Rio Grande do Sul
PORTO ALMGRbl, 1 (rtídai-d.,du)-

O governo oòiís¥güia dc&.r uo.n i»
maior facilidade conforme antecipei;
o candidato extra cíinpíi dr. ,l<-ã»
Vespucio do Ah ¦cu . Silva.

Aannrrhia rc-in -ilo m.s fll • r" ¦ 'o
federalismo muito ....nHUi n pa a
esse resultado.

Ainda não é çónh-At-i '•» o rp.snllHiiò
geral dopleü". mn noiihmn Jos. t"8
circulos do BaUao.

O federalism-» 'acinn'sta apenas
elegerá odr. Pedro Moacyr.

A abstcnçíi. tio pl»3ito foi cplossélí
Houve proter tos rm diversos pon

tos, onde foram recusndos fiscaes da
opposição.

Goyaz
GOYAZ, 1, (retardado).—As el»*ir

ções correram calmas e d.oputad.s-
simas.

O resultado no municipio da capi-
tal foi o seguinte: para senador, Xa-
vier Almeida, 285 vo tos; L-íc poldo Bu-
lhões, 254; para deputados"; Alves
Castro, 337; Hermenegildo Mor» ns,
290; Sócrates, 278; Caiado 287; Mar-
cello, 234; Trajano 100.

A opposição, no intentode augmen
tar sua votação na capital, m_tndou
chamar ao municipio dcCu-ratinho,
grande numero de eleitores, quo vo*
taram, como fiscaes.

No municipio allemão foi a seguin
te a votação: Xavier de Almeida, Al-
ves Castro, HermenogiWn Moraes e
Sócrates, 155 votos; Bulhões, Caiado,
Marcello e Trajano, 71.—A Imprensa.

20O:000$000 por 15g800, om 6 do fove-
roiro. , ,

Chama-se a attonçao para esto nnportanto
plano.

LEITE E SANGUE

A CDADLPNMD&
AS RUAS DEBAIXO FAGÜA

ASPECTOS DESOLADORES
As intervenções policiaes

AS _BXJ >\ S CENTRAES B ACIDADB

Inveja e rivalidade de dois leiteiros
—•Desaforo! Isto não pôde ser,

não pode e não pôde 1 Ganhar mais
do que eu, ter mais freguezia e ainda
se rir de mim. Eu o ensino.

Assim* monologava o José Ferreira
hoje pela madrugada, ainda escuro,
no seu estabulo, expremendo as te-
tas da sua vaquinha, a fonte de onde
elle tira os cobres que vae pondo de
parte, pois o José é leiteiro.

O nosso homem trabalha muito,
m8S não tem lá grande Iregiíeziti, o
que não acontece com o seu collnga
e rival, o Alfreio dos Santos, que dia
a dia se vae tomando capitalista e
comprando novas vaccas, novas íou-
tes de ganhar diuh .iro.

Aquillo não podia continuar assim,
e o José já estalava de raiva e in-
veja.

Hoje, ás primeiras horas do dia,
sairam os dois rivaes, cada qual
pára o seu lado, percorrendo alre-
guezia.

O José Fèfr>ir>i eslava -lisposto a
tomar a mitque a (Y.giiezià do
Santos.

E, assim, laia elle cab-iHn 1->, ¦'¦11.
grande prejuizo p.in. oS--.ni.-s, qne
veiu a saber da tramóia.

E o Santos tratou de ir á procura
do José Ferreira

Eacontrarain-.se na rua RailUpck
Lobo, discutiram *; pcgaruin-se á
unha.

O invejoso José passou
numa garrafa ue Loto que
próxima, e. zás... ui t uma
cabeça do Alfredo Santos !

Foi uma mistura complicada de lei-
te com sangue.

Até paroem ã bandeira dos Fe-
manos.

Aflaal, a policia do 15- districto
apparecéu, e o José,muno árrepen-
dido de ter perdido toda aquella gar-
rafa de leite, lá foi paia o xadrez.

O ferido, o pobre Santos, Ucou
com a oabi.ça em pandarécos e com
o braço ferido, seudo medicado pela
Assistência.

E, a estas horas, lá está sosinha
ná sua baia, isolada, a vaquinha do
JOSé, sem os doces carinhos do seu
senhor.

Os jnrnaos da manhft já se referi*
ram ab temp'>r..l que. linnti.m d .snbou
soo-o n c'dHdf.

As ruas cenuaes encheram-se com-
pletamente e a nota característica
desto forte aguaceiro foi a inundação
compl-_t» da rua do Ouvidor, que ás
7 horas da nmte, semelhav». um rm*
cho cujas águas não c-ncotit-ivam es
çoamento sufílciente.

E era ciíihÍso; intòíossMit. innstno.
ver-so a g a *» Io artoria da okia-rle
transformada, aquella hora da tarde,
oca unia iiiijiíéiisri caudal.

As r-huy.p i»>'-»m pt.K***r o- «Ivibi
tuós» da ru . du O '.vi-lor á h*>r.i pro
dilecta.

Tudas as c.'is"s oommuruiiio-i, d»,
largo de S. Pnncipci an M-T.iuln
Volho. vi..iu .-<) CAv.ui du f.uu.li is c
».aval!_.i..*>. p uaus d.) su"prbs:i pila
violência do temporal.

Os esgotos, boei.js e demais es-
r.oadouros nã< divam saidi noessa
ria ás águas.

Diqutniiom qni.idn, fort**"-- t-o
võ s r b-ivim, ;»i;ompanha1os de
gritos estridentes, que i-rompiam de
nervosos.

Os bondo*, da Ligh-1. inf,.r--ompe
ram o seu trafego, e a agitaçã-1 popu-
lar, o pavir das familias cresceram*
com essa medida, tomada pela em-
presa canadense, por motivo de força
maior.

Os bondes trafegavam dus pontos
á travessa do Senado e dahi .eg.».s
savam, diixandoos passageiros que
os aguardavam nos pontos ce..t aos
da cidade sem conducção para as re-
spectivas residências.

A cidade ha muito que não sp n
sentava tão triste e desolador a-p-_.Tlo,
o para se fazer juizo do que foi a en-
chente de hontem, basta dizer que fl
caram inundadas por completo as
ruas do Ouvidor e Gonç._lvc.s Dias,
facto que não se verifica ha 15 annos.

As ruas centraes

A's 8 horas da noite, o largo de São
Francisco era um verdadeiro lago,
cujas águas se escoavam pela rua do
Ouvidor.

As ruas que nelle desembocam
eram outros tantos afduentes para o
riacho que inundou a artéria carioca.

Encheram completamente as ruas
do Passeio, Hospicio, Alfândega, São
Pedro, Carmo, Primeiro de Março,
Misericórdia e todas as que nella
desembocam.

O quartel do T, o velho pardieiro
que ainda perdura no largo da Bata-
lha, assemelhava-se, ás 9 horas da
noite, a uma ilha, formada de agua
lamacenta, que provinha das enxur-
radas do morro do Castell¦-..

Alta madrugada
Neste» momenlos críticos, ha tio tas

pilhericas que nu >pod 111 ser di-spi n-
Q Q fl ft*?

Eram 4 horas da manhã. A rua da
Misericórdia via-se cm parte inun-
dada, c nós caminhávamos, prociintn-
do daqui e dali uma passagem.

Surge-nos um nocturno.
O senhor não passa.
E por qun, amigo ?
São «ordes», e íi quer eu trans-

porto o senhor.
Muito grato : Já estou molhido

e deste modo que me vô
O guarda- saiu.
Pouco depois vimol-o ann--»-"-. mas

a correr como um louco, dentro da-
gua, a Gritar.

Uma gambá I Alguns populares
acoJem, todos cercam .o *b'cho» que
se verificou sèr um formidável rat",
que i=e afogou dentro de uma enorme
poça de agua I

Lavradio e Inválidos
E a desolador o-_;iy_>èç.i'. li rua lo

Livradio, hontem á«8 horas da noito.
Os bondes da Carris traí-gavam

por ella e pela »ua uos Inválidos com
giaude diili-;ulJ.»de tal a*.èuclíijulo.

Nas casas, .1 gente tiali _ ò mesmo
èspe/ítacülo dcsol-iio'-: sp'nh'óràs e
-.roanças a pedir soccorro, guindadas

ás janellas.
Um conflicto

Tarde da m.jdvügíid:f. fistílheWpu*
¦.oum conflicto á rua Visconde dn Rio
líranco, entre Inválidos e largo do
Rocio.

Um carroceiro p"rl*,nd,'u fit-~ayõE*-
sar n »-ua e cimo 11 populires qui-•/.essem impedil o, elle virou valente*
?ac» ificuiiüo qu.ni os rtuiuues.

Kcia ücudiu

to que encontraram, as respectivas
muniçOes e bombas do dynamite. *

Retiraram-se em seguida, sem que
pessoa alguma fosse offendida na
casa do dr. H. Borges.
| Havendo dispersão dos henriquis.
tas determinada pelo terror que dei-
les se apoderou, os partidários do dr.
Sebastião Lacerda retiraram-se da
cidade deixando-a em completa paz.

Não havendo autoridade alguma
policial na cidade, porque todas so
retiraram, o dr. juiz de direito mau-
dou proceder a cotpo de delicto e
ligeiro interrogatório no ferido e
exame cadaveric».. 110 morto, muu-
dando reiuovel-os pura a Sauu Casa
de Misericórdia, oude pel s enfor-
meiros. do estabelecimento foram
prestados os primeiros soecorros ao
terido, visto nao haver medico na ci*
dade.

Nada mais aconteceu até a manhã
de 31, quando se retirou o nosso in-
(ormante, pessoa completamente
alheia ás lutas locaes, e em serviço
de uma casa commercial de nossa
praça.

Vejamos o que aconteceu ao dr.
H. Borges.

Este senhor, fugindo pelos fundos
da casa com um grupo de partida*
rios, caminhou a pó uma légua, até
chegar a uma fazenda; ali obteve sni-
msies e elle, com o coronel Pires
Branco e Osório Salgado, seguiram
apressadamente em direcção á Barra
do Pirahy.

Em uma fazenda á margem da es-
trada estava o sr. José Loureiro, ne-
gociante na Barra do Pirahy ; este

CONCURSO DE BELLEZA

Qual io buehirtlando ou
doutorando mal» bonito ?

E' osr..

da Escola de.

Assignado.

- NotA—Eacraver a Escola a que pertença o nome
prefertdo.Cortar o coupon e remet.el-o áredacçJo
d'0 Século para o resultado final, que seri oppor-
tunamonte publicado. Si slo computados votos
.icoropanhados dos coupons, ainda que nüo ve-
nham assignados pelo eleitor ou eleitora.

FJiz no.ito, a p-.-l.cia ücudiu cm . „„„__.„„..„
Lempo, impedindo -inste modo que os senhor, que se achava com seu ca
pobres quadrúpedes fossem sacrifica "--¦¦'¦ ™UaAn " ¦¦"¦<¦'¦'¦- rw",",l"m

— Àçuq.uu, fugiu-me unia gambá I

los pela sanha cruel deum «innâo.dii
dp*-».'

Restabelecimento do trafego
AV 10 lulu* da noite a Light re-

stàhXVòor.u o =cu.frafeg"!,mi5 cerca d"
m^ia hora dennis viu-se forçada a in-
têrrompel o, d»:vido á enchente forrai-
tl.ivel do luigo .1»» Matadouro.

Os bondes do Catumby desciam aló
»i cães dos Mineiros, mas-r» rostibole*
cimento completo do trafego só se
vo»ifioou ás 3 1[2 ho»-as da madru-
gada.

Até ás 4 1]2 da manhã, a policia
não tinha communicação do nenhum
d.-sastr. lamentável.

A Jardim Botânico e a Avenida

A Avenida Central soffreu bastante
com as chuvas de hontem, que u
inundaram.

Na rua da Carioca caiu um poste
clectrico, que impediu o transito.

A Jardim Botânico nao interrom-
peu seu trafego.

Em Botafogo
Bastante soffreram tambem as ruas

quo desembocam na praia de Bo-
tafogo.

Encheram se o Cattete e ruas mar-
arinaes, rua Senador Vergueiro. Mar-
ques. de Abrantes, Bambina, Volun-
trrios da Pátria e muitas outras.

A policia até alta madrugada, não
nos forneceu nenhuma nota desola-
do-a sobre a enchente.

A casa do dr. Feli-^bello Freire
A" chuvas do hontem não andai am

<ó cá po** baixo.
AniaRademaeker flcasitimda quasi

na Tijuea e até lá as águas causaram
enormes prejuizos.

Nesse rua resido, na casa n. 5, o
dr. Pelisbello Freire, deputado p-»r
Sergipe, eque teve no interior de sua
Caiàaagu.t numa altura dt) 95 centi-
metros.

Nessa rm-rna casa desabou um
muro.

Na rua Uruguay
Nesta rua também a enchente can-

sou muitos estragos, enchendo-a de
lado a lido.

Muitas casas foram invadidas pelas
águas, vendo se os seus moradores
obrigados a defender os sous movei0
da violencio da enxuarrada.

vallo sellado e tendo de regressar
para sua residência, vendo passar
apressadamente os tresfugitivos.eu
tre os quaes o dr. Henrique Borges e
cor.onol Pires Branco, que conhecia,
e causando-lhe estranheza o facto,
tomou o animal e seguiu-lhes ao en-
calço, com o fim de indagar o que ti-
nha oceorrido.

Os tres do grupo, notando que al-
guem os seguia, esporearam os ani*
mães epartirai^a galope.

Loureiro, mais1 intrigado por esse
facto, g-itou pelo dr. H. Borges dizen-
do que apenas desejava falar lhe ; os
do grupo ainda mais aterorizados
.forçaram mais o galope dos animaeí
»i nessas condições entraram na ci-
dade da Barra do Pirahy em direcção
A estação, com as physionomias com
pletamente transtornadas pelo terror.

O dr. Henrique Borges estava enla-
meado e com a roupa rasgada, o co-
ronel Peres Branco sem gravata e
Osório Salgado mais ou menos no
mesmo estado. Dr. H. Borges diri-
giu-se ao agente da estação a quem
pediu que o oceultasse e a seus com-
panheiros, porque estavam sendo
perseguidos por um numeroso grupo.

O agente, levado por essas informa-
ções e receiando que a estação fosse
assaltada pelo tal grupo, que só
existia na imaginação aterrorizada
dos tres fugititivos, declarou ao dr,
H. Borges que não podia occultal-os
visto não ter meios de defendei os si
por acaso fossem atacados.

O dr. H. Borges tratou de obter um
trem especial,mas não tendo sido isso
possivel e chegando um dos trens do
horário que seguia para esta cidade o
dr. H. Borges e seus companheiros
tomaram passagem nelle.

Consta -que em uma das estações
adiante o dr. H. Borges, dominado
ainda pelo terror quo delle se após-
sara, não se julgando garantido entre
os passageiros do trem, passou para
o carro do «Correio», onde se occul
tou entre as malas.e assim viajou até
o Engenho de Dentro, em cuja esta-
ção consta que deixou o trem, seguin
do em bonde para a cidade-.

A isto se limitaram os tão falados
successos df. Vassouras.

A força-federal, que para ahi partira
hontem pela m»nihã, regressou no
mesmo dia, á tarde, sem ter encontra-
do soldado algum do Exercito.»

a mão
estava
vez a

OS ACONTECIMENTOS
DE VASSOURAS

Drs. Paulo dc Lacerda
*¦' Assumpçao Filho

ADVOGADOS

RUA DO OUVIDOR N. 40

POLICIA
Foram concedidos 30 dias do licen-

çaao commissario E»tev&o Sá do 23-
districto. ,

A' 1 hora da tarde, o chofe de poli-
cia foi hoje novamente ver o anda-
mento das obras qu»*- se estão fazendo
na' Casa de Detenção e no Asylo de
Menores Desamparados.

Foram transferidos os coinmissa-
rios : Armando Salles, do 4- districto
para o 9', e deste para aquelle Emy-
gdio Innocsncio do§ Reis.

De pessoa residente em Vassou-
ns recebemos uma narração dos
çcontec-.meutos quo se desd»'biaram
naquella cidade, pr-r necas.ão das
eleições de 30 de janeiro.

Damos publicidade á missiva a ti-
tulo de notas curiosas, correndo por
conta do inlormanfe as opiniões e
conceitos emittidos na carta.

E' a seguinte:
«Ninguém ignora que a cidade de

Vassouras achava-se transtorraada
desde a administração do sr. Nilo
Peçanha, o compadre e amigo, em
uma fazenda do dr. Henrique Bor-
ges.

Ha dias, o sr. Rodolpho Mattoso,
escrivão do 2 olHcio e partidário
do dr. Henrique Borges, passou,o
exercicio ao seu escrevente e no dia
28 íoi o cartório as-altado por gente
do mesmo sr. Henrique Borges, que
inutilicou todos os documentos rela
tivo» ao alistamento eleitoral, com
intuito, talvez, de evitar que dei-
les podessem ser extrahidas certi*
does.

No dia29 chegando ácidade o dr.
juiz de direito, que se achava «u-
sente, assumiu o exercicio e requisi-
tou de seu substituto sr. Irineu Tei-
xeira Portella, partidário do dr. Hen
rique Borges, que só distribuía titu
los aos eleitores de seu partido, o
livro de talões e mais papeis referên
tes ao serviço eleitoral; o sr. Por-
tella não attendeu á requisição, des-
appareceu,levando todos esses pa-
peis.

O dr. juiz de direito que conserva-
ra em seu poder um livro de talões
ainda intacto, começou a distribuir
aes eleitores de um e de r» 11 lro par*
tido, que requeriam 2a- vias de ti-
tuios.

Mais tarde correu o boato de que
á noite (de 29 para 30) Beria ataca-
da por partidários do dr. H. Borges,

. c-si do dr. juiz de djreitn, o que
IVlizmente nã'» se r-.aliznii.

N'eSha mesma noite entroiinn ci-
dade üm nuuieruM) grupo do parti-
du Jo ar. Stba.-»uàu Lacerda que,
.evult..do c»:in o procedimento dos
p'uti'lari---sdo sr. Hí-nnqu-- Borges,
vinham defender seus amigas poliM-
cos. ameaçados pela c.ppangadn do
dr. H. Borges.

Na mauha de 30 bendo disparado
de uma das janell _s da pensão de
propriedade dé Apolinário Vargem,
subdelegado de policia, um tiro de
revólver contra um partidário do dr.
Sebastião Lacerda, reuuirum-se al»
guns'dest s e flzerai.i diversos dis*
paros de carabintv contra a referida
casa.

Polido depiis um conflicto se trn-
vou em treme á casa de Victor Pisa-
ni, delegado de polioi»»,.dizem, devi-
do a ter este mandado aiacar um
partidário do dr. Sebastião Lacerda.

Doste conflicto resultou a morte
de um dos capangas do dr. Henri-
que, ficando outro gravemente fe-
rido.

Nessa oceasião foi assaltada a
Casa de Victor Pisani, sendo, estra-
gados diversos objectos de seu nego-
cio e a mobília; Victor Pisani fugiu
pelos fundos da casa para fora da
cidade.

Pouco depois dirigiu-se um grupo
de partidários do dr. Lacerda á casa
do dr. H. Borges com o fira de exi-
gir deste a entrega dos livros eleito*
raes que ahi estavam ha dias, e nos
quaes estavam sendo lavradas as
actas da eleição. Bateram à porta
e como não tossem attendidos pula-
ram pela janella alguns homens, fu-
gindo nessa oceasião pelos fundos
da casa os drs. Henrique Borges,
Sylvio Rangel, coronel Pires Bran*
co, Osório Salgado, outras pessuas
que ahi se achavam, as 4 praças
de policia do destacamento da cida-
do que tambem guardavam a casa
do dr. Henrique Borges e alguns ca-
pangas.

Os assaltantes receberam o livro
ou livros, arreoadaram o armamen-

SUICÍDIO
Kn fazenda Costa Barros

Hontem, á tarae, teve o commis-
sario Silva, do 23° districto, conhe*
cimento, por intermédio de Anthelia
das Candeias, de que o amante desta,
residente na faeenda Gosta Barros,

(Madureira) e de.nome José Patro-
cinio dos Santos, se havia enforcado,
utilizando-se de um cipó, o qual
atou a um caibro da casa.

Disse mais a denunciante que au-
sentára-se de casa, em companhia
de sua filha, tendo, quando regres-
sou, deparado cnm. aquelle quadro.

Bastante nervosa, cortou o cipó
com uma faca, o que de nada valeu,
visto já ser, Patrociuio, cadáver.

O morto era de cor preta, viuvo e
tinha 60 anuos. ;

Para o local, partiu immediata-
tamente o dr. Oonêi Dutra, dele-

gado do districto, acompanhado do

photographo e do escrivão, emquan-
to era requisitado um medico da po-
licia, para proceder á respeotiva in-
specção jurídica.

O local foi photographado, sendo
o corpo, mais tarde, enviado para o
Necrotério.

A policia do 23' districto abriu ri-
goroso inquérito, eflm de melhor ave-
riguar o caso.

Ao que consta, ciúmes da amante
levaram o infel;z á esse acto de des-
espero.

O suicida traja calça de kaki e ca-
misa de algodão, branca, estando
descalço.

Resultado até hoje
Honorio Menelik (E. de Direito) 208

votos.
Henrique Arthou (E. de Medicina)

17*1 votos.
Ernesto C. Seixas (Odontologia) 165
Pedro Renault Lepage (E. de Phar

macia) 97 votos.
votos.

Joaquim Salles (E. de Direito) 75 vo-
tos.

Gil Costa (Sciencias Juridicas) 35
votos.

Carlos Daudt (E. de Medicina) 34 vo*
tos.

Hugo Novaes (E. de Direito) 33 vo-
tos.

José Pires Filho (E. de Medicina) 30
votos.

Braz de Revoredo (E. de Medicina)
i-j votos.

Astolpho Margaridp Silva (E. de Me.
dicina) 07 votos.

Appollo Moraes (E. de Direito) 25
votos.

Manoel Bezerra Cavalcanti (E. de
Medicina) 23 votos.

Abel Costa (E. do Gymnasio Nacio-
nal) 21 votos.

Annibal C. Leite (Odontologia) ai
votos.

Octacilio Silva (Sciencias Juridicas e
Soeiaes) 20 votos.

Arlindo R. Saraiva (E. de Medicina)
19 votos.

Henrique Rocha (E. de Pharmacia)
18 votos.

José Soares Hungria, (E. de Medicina)
17 votos.

José Ricardo Teixeira (E. de Medi-
cina) 17 votos.

Jorge Fontenelle (E. de Sciencias Ju-
ridicas e Soeiaes) 16 votos.

Arthur Sayão Moraes (E. de Medi*
cina) 16 votos.

José P. Ferreira Morado (E. de Dr
reito) 15 votos. _

Jacintho de Mesquita (E. de Direito)
15 votos.

Xavier de Castro (E. de Medicina) 14
votos.

Cypriano de Amoroso Costa (Scien*
cias Juridicas) 14 votos.

Gastão de Figueiredo (E. de Mediei-
na) 13 votos.

Aristophanes Barbosa Lima, Sien*
cias Juridicas. 13 votos.

Arlindo Leite, Gymnasio Nacional,
13 votos.

Amphilophico F. Carvalho (E. de
Medicina) 12 votos.

Raphael de Moura Campos Filho (E.
Polytechnica) 12 votos.

Jeronymo J. de Carvalho (E. de Di*
reito) n votos.

Roberto Duque Estrada (E. de Medi-
cina) 10 votos.

Cândido Portella Soares ( E. de Me-
dicina) 9 votos.

Ângelo Benevenuto (E. de Direito)
9 votos.

Sulpicio Bentes (E. de Medicina) 9
votos.

Oswaldo Gomes (E. de Direito) 8 vo
tos.

Edgard Lima (Curso Gymnasial) 8
votos. .

Oscar Cavalcanti (E. de Odontologia)
8 votos.

João de Oliveira (E. de Medicina) 7
votos. . X

Henrique Teixeira (E. de Direito) 7
votos.

Oldemar de Sá Pacheco (E. de Di-
reito) 7 votos.

Armando F. da Rocha (E. Polyte-
chnica) 6 votos.

Oscar Augusto da Cunha (E. do Gy-
mnasio Nacional) 6 votos.

Violantino Santos (E. de Medicina) 6
votos.

Edésio Silveira, (E. de Medicina) 6
votos.

Joaquim Salgado Filho (E. de Di-
reito) 6 votos.

Antonio de Oliveira (E. de Direito)
6 votos.

de Moraes, Henrique Castriciano, Fio-
riano de Lemos, Annibal de Moraes
Mello, Deoclécio Oliveira, Antonio
Arôa e Moulinho.Cincinato Telles Gua-
riba, Octavio G. Gonzaga, Edgard
Filgueiras, Paes de Oliveira, Mario
Cunha, Pedro Palmieri, Waldemar Me-
nezes, Edgard Costa, Nelson Pinto
Corroa, M. J. Romeiro, Epaminondas
Carvalho, Maurício P. Lacerda, Adol*
pho Fraga, Miramaia, Arnulpho No-
brega, Raul B. Lima, Eduardo Barros,
Joào N. B. Filho, Hermano Vellemor,
Alfredo L. Duarte, Nelson Pinho Coe-
lho, Rosa Santarém Godinho, Augusto
Xavier, Alfredo Botelho, Cicero de
Mattos, Manoel C. da Cunha, Raul
David, Heitor de Mello Waldemar Me-
nezes, João Bello de Mello, Cunha,
Carlos da Silveira Netto, João Baptista
Marques Braga, Deodoro M. R. e João
Antonio dos Santos, 1 voto cada um.

O mais votado, no encerramento
final do pleito, terá o seu retrato pu-
blicado na primeira pagina d'0 Século.

O CONCURSO DE BELLEZA en-
cerrar-se-á a 15 do corrente, IMPRO-
ROGAVELMENTE.

O Mercado de
Flores

Inspectoria de Vehiculos
O coronel Caetano Amaro, director

da Inspectoria de Vehiculos, apre-
sentou hoje ao dr.Astolpho Rezende,
1' delegado auuiliar, o seu relatório,
dando conta do movimento havido
nessa secção da policia, durante o
anno de 1908.

Delle extrahimos os seguintes da-
dos: íoram registrados (3.257 vehi-
culos: 327 automóveis, 546 carros,
171 tylburis, 2.376 eirroças de duas
rodas, 1 262 de quatro rodas, 11 an-
dorinhas, 6 diligencias, 1.374 carri-
nhose carroças de mãos,18 wagons
b 100 bycidottas, mot.*-cyclos, otc.

Foram feitos 5S5 processos, que
deram o resultado: multas, 14:0458;
seilo adhesivo, 29:3428580; matri-
¦mias e taxas de exume. 18:959jj(.

Foram processadas 10.139 matri-
cuias.

Esqueceu-se, porém, o sr. Caeta-
no Amaro de salientar a deflcieiic.a
do pessoal, que trabalha com gran-
de sacrifício, na sua inspectoria.

Fica, entretanto, ao critério do
chefe de policia essa medida urgente
e necessária.

«Colhe hoje mais uma violeta no
jardim da sua preciosa existência o
Mercado ds Flores*...

Nas barraquinhas, enfileiradas syme
tricamente, sorriem as papoulas ver-
melhas, como um sol de verão na hora
melancólica do crepúsculo da tarde ou
no momento soberbo do nascer do dia.
Escandalosamente vermelhas, dessa
viva cor de sangue que faz doer os
olhos de quem a vê.

Papoulas...
Eu amo as papoulas. Parecem boca9

a rir, voluptuosamente, bocas infer-
naes, cheias de labaredas, que incen-
deiàm...

São as flores da volúpia; são as flores
do amor.

Lírios, camelias, cravos, magnolias,
amarellos crysanthemos que possuem
a cor de uma libra polida, filhos do ori-
ente que nos vêm falar das delicadas
geishas lá das longínquas plagas da
terra do Sol-Levante, dobram-se á flor
da carne, que encerra na corolla macia
as chammas de um incêndio soberba-
mente bello, o calor dos seios das bac-
chantes nuas dos velhos tempos idos...

Eu adoro as papoulas vermelhas —
chagas abertas, por um punhal afiado,
encantadoras, deliciosamente bellas!

Quando as vejo preguiçosamente
apoiadas em suas débeis e verdes hastes,
balouçadas pelo vento, adivinho em
cada uma arder o fogo dos beijos, o
sensualismo dos lábios que se unem
famintos, insaciáveis, abrazadores...

Elias hoje sorriem na festa do anni-
versário do Mercado de Flores, na apo-
theose multicor das pétalas e dos per-
fumes subtis...

MISSAS

Kezam-so amanhã, por alma do :
Capitão do frngnta Victor Marcolino da Sil-

va Brito, ás 10 horas, na matriz da Candeia-
ria;

Ur Antonio Augusto do Carvalho, As 9 \\i
horns, na matriz da Candelária;

Luiz Moreira de Souza, ás 9 horas,na matriz
da Candelária;

Leopoldina Carlota da Costa Andrade, ás
8 1|2 horas, na ogroja de S. João Baptista da
Lagoa, o ás 8 hor.»s, na matriz da Candolaria;

Joaquim Gomos dos Santos, ás 8 1[2 huras,
na egreja do Nossa Senhora da Saudo;

João Evaugelista de Olivoira.ás 911.2 horas,
na matriz da Candelária;

Antônio José Corroa, áa 9 horas, na egreja
da Lapa dos Morcadoie-;

Luiz Frederico Caire, ás 9 l*(2horas,naegre-
ja do S. Francisco do Paula.

Othon Julio de Mello (E. de Direito)
5 votos. .

Emmanuel Sodré (Sciencias Jundi-

O expediente nas diversas depen-
denoias da Estrada de Ferro, enoer*
rou-ie hoje, ás S horas dft tardo.

cas) 5 votosa
Octaviano Meira (Curso de Odonto-

locia) 5 votos.
Álvaro C. Mello (E. Polytechnica) 5

votos. .
Arthur Moses (E. de Medicina) 4 vo-

tos.
Henrique Rocha (E. de Medicina) 4

votos.
Amarilio Noronha (E. de Direito) 4

votos.
João Freitas Junior (E. de Medicina)

4 votos.
Hugo Simas (Sciencias Juridicas) 4
votos. , .

Joaquim Fontainha (E. de Medicina)
3 votos.

Cândido de Mello Leitão (E. de Me-
dicina) 3 votos.

Joaquim Olavo (Odontolqgb) 3 vo*
tos. ?l

Alberto Couto de Souza (E. de Odon-
tologia) 3 votos.

José N. da Costa Tibau (E. de Medi-
cina) 2 votos.

Ernesto Maranhão (E. de Direito) 2
votos.

José Eutropio (E. de Direito) 2
votos.

Henrique Augusto Lietze (E. de Di*
reito) 2 votos.

O. Reis Netto (Gymnasio Nacional)
2 votos.

David C. Rabello (E. dc Medicina)
2 votos.

Carlos Rhoe (E. de Medicina) 2 vo*
tos.

Nicoláo Martins (E. de Medicina) 2
votos.

A. Castro Guidão (E. de Direito) a.
votos.

Jefferson de Oliveira (E. de Mediei-
na) a votos.

Èuclydes Gaudie Lei (C. Paula Frei-
tas) 2 votos.

Gustavo Santiago, Nestor Ascoly,
Humberto Ribeiro, Loureiro da Silva
Pereira, Philadelpho Pereira de Âl*
meida, João Nogueira Borges Filho,
Carlos da Fonseca Costa, João Coim-
bra, Paulo Mourão, Vicente Ferreira

Tres annos fazem que se ergueu na
travessa Flora a primeira barraquinha

fiara 
a venda de. flores, e neste curto

apso de tempo tudo ficou tão bem or-
ganizado, tão chie 1

Como é bom, numa tarde límpida e
azul, passar-se por ali e sentir o aroma,
aquelle hálito suave que exhalam as
angélicas divinamente brancas I

Muito progrediu a venda de flores,
outrora feita em verdes caçambinhas
em forma de funil, com um páo ao
centro, invariavelmente por um ho-
mem. mal vestido, que tinha o máo
gosto de enfiar as rosas mais cheirosas,
as magnolias mais alvas, num abruta-
lhado chuchu ou num mamão formi-
davel e verde.

Um dos primeiros exploradores desse
gênero de commercio foi o Goulart. 1
Isto ha mais ou menos trinta annos
passados.Elle era um portuguez corpulento,
de rosto gorduroso e não sei bem si
commendador... Pòssuia uma grande
chácara que oecupava toda área hoje
tomada pela Avenida Ruy Barbosa. Ali
plantou flores. Todas as tardes mettido
nas suas calças de xadrezinho, em ta-
mancas e em mangas de camisa, vinha
para o portão, onde collocava um ban-
co e sobre elle estendia diversos rama-
lhetes, que cuidadosamente confeccio-
nava durante o dia.

Depois.a industria alastrou-se, inven-
taram-se as caçambinhas, das quaes me
oecupei acima.

Outro dos primeiros exploradores do
commercio de flores, aqui no Rio, foi
um Fonseca de tal, que ainda hoje vive
e é proprietário no pittoresco bairro de
Villa Isabel.

No tempo do Fonseca e do Goulart
começavam a apparecer aqui as came-
lias, que muito abundavam para os la-
dos da Tijuea. Nessa época vendiam-
nas a 5#ooo cada uma !

O ponto dos floristas era ali na rua
do Ouvidor.

A' tarde todos lá estavam.
Era o chie trazer-se uma camelia na

boutoniêre.
Os moços daquelle tempo, que hoje

teriam o nome de smarts, não se des-
cuidavam dessa regra de bom tom.

Com as aberturas das avenidas e de-
mais pruridos da remodelação da cidade
tudo progrediu.

Já não se vende flores pelas calçadas
das ruas. Existem as barraquinhas da
travessa Flora, alegres, agradáveis á
vista.

Todas aquellas casinhas de coberta
de lona vermelha e branca têm um
nome, quasi sempre de uma flor.
. Entre as muitas existem o «Cravo de
Ouro», de Manoel Coelho; a «Brazi-
liense», de Antonio Grazilla ; o «Gyra-
Sol», de Fernandes & C.;a «ferazileira»,
de Almeida e Negr3es; o «Principe
Negro», o «Bogary», de Cortes & C. e
o «Lilaz Branco».

Quanto não será feliz a vida para os
homens que ganham o pão quotidiano
entre as flores e os aromas I...

Manobras da esquadra
Sa irá amanhã de nosso porto para

o sul, em exercícios, a divisão auxi-
liar do commando do capitão de már
e guerra Baptista Franco; no dia 5
sairá com mesmo destino a divisão
de cruzadores do commando do ca*
pitão de mar e guerra Cândido Lara
e no dia 6 sairá tambem com o mes«
mo destino a divisão dc couraçados
do commando do contra-almirante
Lins Cavalcanti.

A barca dágua «Iguassú» sairá
acompanhando a divisão de coura*
çados.

Com elevado numero de adhesões
não só da capitat como do interior do
Estado de S. Paulo, está sendo fundada
uma Sociedade Beneficente de Auxílios
Mútuos, pelo dr. Francisco de Toledo
Malta, comum fundo de reserva illimi-
tado, garantindo á familia ou beneficia-
dos dos associados um pecúlio de
30:000^000 de réis no minimo.

AaGEESSAO
A' 12 i[2 horas, á rua do Regente,

Brucker Mendes, aggrediu com um
box, a José Azevedo, produzindolhe
um ferimento na cabeça.

O aggressor foi preso em flagrante
pela policia do 4- districto.

ApparelhosK.jasD6tar*
melha. Uruguayana 51.

quasi de
na Casa Ver-

CORPO DE SEGURANÇA E INVESTIGAÇÃO
Durante o anno findo, foram por

essa corporação : capturados 233
criminosos; feitas 143 investiga-
ções de roubos e furtos; appre-
hendidos objectos e jóias furtados
no valor d* 56;23õJ340 ; presos por
vadiagem 2.199 homens e 21 mu-
lheres ; e mais 42 desordeiros.

HOTEL AVENIDA
Acha-se funecionando este impor-

tante estabelecimento, o maior do
Brazil. Avenida Central ( ponto dos
bondes da Companhia Jardim Botani-
co). Rio de Janeiro.

Çuarcta Civil

Serviço para amanhS.:
Dia á Central, fiscal Burlamaqui;
Rondam, fiscaes Dias o Napoli;
Theatros e cinematographos, fiscal Burla-

maqui;
Uniforme, 5-.

O major José Theotonio Simões de Souza,
nosso confrade do imprensa, foi escolhido
d,elegado geral do Centro Alagoano no Esta-
do de Alagoas. .

O nomeado, qut é um dos redactores do
«Guttenborg», ao Maceió, fez parte da extin-
cta commissão representativa do Centro na*
quelia capital.

E elles hoje festejam o terceiro anni-
versário do Mercado de Flores.

Uma festa chie, adorável 1
Aquellas casinhas encantadoras estão

garridamente enfeitadas.
A' hora em que escrevo estas no-

tas, ao correr da penna, pauteam o
ar, como serpentinas sinuosas, uma in-
finidade dé linhas de bandeirolas,numa
confusão bizarra de variadas cores.

E' a festa do aroma, dos lirios, das
magnolias, dos crysanthemos, das ro-
sas, dos myosotes, das papoulas ver-
molhas... __. _Mfturo Carmo

Corpo de Bombeiros

Estado maior—Alferes Coelho.
Prompttdão—Capitão Monteiro

Saldanha.
Ronda—Tenente Firmino.
Manobras—Forriel Presciliano.
Medico—Dr. Vianna.
Uniforme 7-.

Moléstias venere as—Dr. Oliveira Aguiar
—Especialista—H. Uruguayana, 3, das i ás 5.

ULTIMA MOR»
Pavilhão Internacional

EMPRESA

PASOHOAL SEGRETO

AVENIDA CENTRAL
Esquina da rua Santo A ntonlo, ao lado da

Companhia Jardim Botanloo

Cinematographo Mérveille
Novas e attrahentes diversões

T>X*4m,'^Xm<e^l*mtmi!T JM
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CARNAVAL
—O' Barbadinho !
O Pae Ja&o ia acompanhado de

todo o pessoal escovado j*ara os De-
niocraticOvS,domingo próximo passa-
do, quando enxergou o Barbadinho
ali perto do cafó da Ordem e ... gri-
tou pelo nome do «bicho»

Elle ostava com uma jaquetinha
prcta.todo «smart», roupa de cor de
{aboticaba madura e, como de costu-
me, barbadinho.

Ao grito de —Barbadinho! —o ca-
marada voltou-se e veio ver o que
havia.

—Quem me chamou aqui ?
—Fui eu.
—Olhe eu nfio sou brinquedo, dis-

se elle, estou trabalhando pelo re-
conhecimento do meu irmão Tintei-
ro Lápis. Quem mo quizer falar só lá
no Concerto Avenida, ouviu? Eu
amanhã vou jogar a minha jaca, sem
forro, aos pés da...

— O que você está dizendo, seu
cabo?

—Cabo, não ; eu sou sargento ho-
norario da «Briosa».

O Pae .loão pensou que elle tinha
dito que ia jogar os pés na jaca do
filho João..

Foi o diabo! Fechou-se o tempo. A
coisa esteve preta. Appareceu logo
cem guardas civis que conseguiram
apaziguar tudo.

Pae João foi então para o Castello.
Lá estavam o Pharól, o endiabrado
Pharól, e o « Zé Pereira» do «Diário
do Commercio».

Então dansou-se até o outro dia.
Pae Joüo

Democráticos
Os valorosos rapazes

do «Castello» realizaram
sabbado próximo pas
sado um soberbo baile
á fantasia.

Uma festa choi i de
encantos, uma festa
«chie».

Desde a poita, o «Cas
Btello» ostava enfeitado,
preifusamenteenfeitado.

Aos primeiros accordes de um «ma
xixe» requebrado cruzamm-se no si-
lão muitos pares, muitos I

Ninguém ficou quieto.
Biinsou-SR muito até qun viesse o

sol annunciar ri dia de domingo.
Ao baile compareceram as Demo

craticas mais tentadoras. Umas fan-
tasiadas, outras vestidas com riquis-
simas «toilí-tte:-».

O baile. d>; sabb ido foi n prenuncio
das coisas do are." da velha que vão
fazer os «carapicús».

Mas com o baile a rapaziada do
«Castello» não se cansou, o, logo no
dia seguinte, em a noite de domingo,
realizou uma passeata de estrondo.

A Avenida Central estava cheia de
gente. Uns procuravam os bondes
para se recolherem, outros dirigiam-
se aos theatros, guando resoou no ar
o toque victorioso dos clarins do
«Castello». ,

Eram os Democráticos que vinham
em passeata.

0 povo vibrou e applaudiu os va-
lentes paladinos do riso.

0 prestito era formado dn uma fila
enorme de carros e um Zé-Percira
atordoador.

Poi um festão !
Tenentes do Diabo

A «Caverna» abriu
as suas portas de
par em par, sabba-
do próximo passa-
do, e realizou um
baile de mascaras
encantador.

Os salões estavam
enfeitados com todo
apuro. (Pelos cantos
erguiam-se altas palmas, e por toda
parte foram collocados bellissimos
ramalhetesde flores naturaes.

A entrada parecia um bosque en-
cantado. Entre o verde vivo brilhava
o azul desmaiado dos focos de luz
electrica.

Nuòsa noite dansou-se a valer.
Quem poderia resistir a um muxixe

chiiride m.assada perto de tantas pec-cadoras bonitaa ?
Ntsuiu pidro Virgolino Carrapato...
Os foliões dos Tenentes tnmbi.m

domingo realizaram nnui pisstíau.
Quantos carros I Um prestito enor-

me. Fechava-o um Zé-Pereira capaz
de ser ouvido por um surdo. Percor-
reram as ruas principaes da nossa ci-
dade debaixo do vivas e palmas.

Polia, rapaziada I
Fenianos

Domingo tam-
bem deram a
nota de folia os

.valorosos fo
liüesdo Poleiro.
Quem não deu
pul mas aos Pc-
nianos?

Só mesmo
i quem os não viu' radiantes pela
grande artéria

Cariocaa Avenida Central.
Que prestito alegro! A rapaziada do

Poleiro sempre divertida I
Polia lEvohól

5-C Lyra Brazileira
A rapaziada da Lyra

Brazileira vae fazer o que 
"^-55.;

o diabo esqueceu, nas
próximas folias.

Nem ó bom falar.
0 melhor A esperar pelos tresjdias

consagrados a Momo, para que me-
lhor se possa íazer uma idéa desse
pessoal «cuéra».

A Lyra Brazileira tem sua séde &
rua D. Carolina n. 4, em Villa Iza-
bel.

Lá vae uma quadrinha desses va*
lentes carnavalescos:

«Bella morena da cidade do sul,
Bella morena da cidode do sul,
Chega á janolla:
Vem vera lyra como vao tao bella.»

Zuavos Carnavalescos
Um baile como

poucos, realizaram
os Zuavos Cama*
valescos sabbado
ultimo.

Nem se pude fa-
zer uma idéa do

que foi essa festa alegre naquelle tem-
pio, onde se rendo o mais ardoroso
culto ao deus Momo.

Dansou-se muito, mas muito mes-
mo.

A banda do musica executava uns
maxixes capazes dó bolir com o mais
carrancudo dos burguuzos.

Sú á hora do padeiro, ás 5 da ma
nhã, foi que terminou a fostança des-
sa rapaziada inimiga de tristezas.

Pelxa morrer, meu bem,
que é de gosto«..

Na séde deste grupo
carnavalesco, forma-
do de uma rapaziada
uspir i t u o-> a, reina
grande enthuaiasmo.
Mil coisas propartim
para as grandes folias
us seus u.ssociados.

Elles pretendem, no
Carnaval,dar um.i 00
t-i inédita, nota palpi-
tante o «chie».

Exporemos.
Um dos seus associados mais fo

ljões, o Santinho Alem, no-, cont*.•¦*
coisas de arrepiar- os cabellos rin
nlma.

Nos tres dias de pândega, havemos
do. vor o quanto valem os rapazes do
«Deixa morrer, meu bem, que ó de
gosto»...

Nãò dôm uma folga; firmes, in
cansaveis paladinos do riso I

Outras passeatas

Pni uma
niiu de
p:iskea-
ins a

noile de
domingo.

Além das passeatas dos DemnVràti-
cos,.Tenentes e Fenianos realizaram-:
se outras mais.

O Club dos Farofas saiu para a rua,
com um prestito soberbo.

Uma infinidade de carros condu-
ziam o pessoal folião dos Farofas, que
fazia um barulho dos diabos levan-
tando vivas e hurrahs.

Fechava o prestito um diabólico
Zé-Pereira.

Tambem o club dos Carecas reali-
zou uma passeata que nada deixou a
desejar.

Enillm, o domingo passado esteve
muitíssimo divertido.

E' Momo que se aproxima e a folia
que começa !
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Grande Xoferia federal

Extracção sabbado. ó do corrente
Bilhetes á venda em todas

as casas e kiosques

0 VINHO ELEITORAL

Um admirador do sr. Mendes Tavares

BARRIL QUE FOGE'-
O sr. Mendes Tavares é am cida-

dão sympathico. Sympathico e po-
pular.

Aquelles óculos sempre trepados
no nariz, aquella physionomia sem-
pre aberta para todos, dão-lhe um
què de interessante e atlrahente.
Quem o vc a primeira vez e com elle
trata, fica logo capturado.

Não resistiu aos attractivos do sr
Mendes Tavares o encarregado do
trapiche da Ordem, annexo á Al
fandega. Esse funecionario, queren
do dar a s. ex. urna prova de admi
ração, offereceu-lhe um barril de
vinho ali. em deposito... O barril saiu
para a casa do sr. Mendes Tavares
sem as exigências da lei.

Ninguém pôde contestar ao en
carregado do trapiche da Ordem a
admiração pela politica do 2o dis-
tricto. Todos, porém, lamentam que
tivesse, para lhe ser amável, lança-
do mão de um expediente tão pouco
correcto.

Que dirá a isso o sr. Cjrròa da
Costa ?

¦!5v»t<4**M

UM AUTOMÓVEL EM DISPARADA
D mingo á noile, em vertginosa

carreira, volteava a Avenida Central
o «aut'*» n. 844,conduzindo algumas
senhoras e guiado por um senhor
elpgante,trajado de branco. Era um
passeio «smart»...

A cada curva que o aterrorizador
vehiculo fazia, a sua trombeta re-
tumbava rouquenha, espantando o
povo que percorria a grande arte-
ria a pé, e sem respeitar os sigaaes
dos inspectores de vehiculos e guar-das civis, afim de parar.

Num dado momento, quando em
passeiatao Club dos Democráticos,
o «auto» fonlonoucom violência,dei-
xou escapar uma nuvem de íurnaça e
embarafustou pulo povo, ameaçado-
ramente.

Partiram gritos e um negociante
desta praça protestou contra a ver-
tigem disparadora do vehiculo.

Foi o bastante pira que saltasse o
senhor do branco, que desafiou o au-
tor do protesto, allegándo ser offi-
ciai de marinha.

Como de costume, houve escanda-
los, mas tudo finalizou com a parti-
da veloz do «auto», que, garboso,seguiu pala Avenida afora.

THEj*\TROS
Recreio — Pela quirta voz, dar-

no-á hoje a eonipunliia dmmatica
Arthur Azevedo o «vaudeville» fran-
cez t-aduzido pelo dr. Raul Pedernei
ias —«O coração... e o rosto».

Concerto Avenida.— Rose et Md-
ford.nos seus cantosebailados excen-
tricôs, IlaliaVita, nos seus bailados, Os
5 Alex, nos seus admiráveis vôos, são
«juuiorus inleroniantisaiDJis que, rò-
unidos a outros, formam boje um pro
jramma «hors ligne», na elegante
casa de espectaculos queaempres-a
Paschoal gegreto montou na Avenida
Central.

— Em breve os «hibitué» do Con
certo Avenida vão ouvir um dns mais
apreciadas cançonetas de Lina Di-
vré.

Ella vae cantar em portuguez o
«Balance», já tão apreciado e conhe-
cido do nosso mundo «chie» que fre-
quenta os «cabarets» elegantes.

Lina Divré, no «Balance», é sim-
plesmente encantadora, pondo cm
realce toda sua graça. E ha de ser
adorável a graciosa filha de Italia can-
tar em portuguez.

O Raphael, o hábil ensaiador e di-
rector de scena do Concerto Avenida,
informou*nos de que o primeiro en-
saio do «Balance» será feito hoje.

Companhia Leopoldo Fróes — A
companhia que trabalhou no Apol-
lo, e da qual se desligou o societário
Almeida Cruz, vae, reorganizada, tra-
balhar em Petropolis, onde obteve
regular assignatura.

0 espectaculo de estréa deve effe-
ctuar-se depois de amanhã.

Nos Estados—No exterior—A pro-
posilo dojubileu do notável trágico
italiano Salvini, disse o reputado es-
criptor Gustave Kahn :

«O nome de Salvini nada diz ás ge-
raçô ss de agora. Ellas nâo ouviram e
mesmo que se lhes apresentasse hoje
um trugico de seu valor,não lhes cau-
saria a impressão que sentiram nquel
les que ha trinta annos eram ou se
julgavam jovens. E a razão é que de-
pois de Salvini ter vindo a Paris, onde
representou deante de platéas quasi
vasias.mas em que os assistentes pos
suiam todos nomes gloriosos nas le-
trás e nas artes, muitas coisas se pas-
saram e as tragédias de Shnkspeare,
então desconhecidas, tôm sido repre-
sentadas quasi em toda a parte, mui-
tas vezes por artistas de mérito, não
tendo, portanto, o sabor do impre-
visto e não causa já a mesma impres-
são, mixto de horror e de admiração,
que causava a nossos paes.

Nessa época, então, aproveitando o
estar vasia a sala Ventadour, onde
não appareciam mais os cantores ita-
lianos, davam-se espectaculos em quenão figurava Shakspeare, até quesurgiram, Rossi primeiro e Salvini
logo depois. Rouvini tinha morrido e
as representações do «Hamlet», de
Dumas pae, não tinham chamado
concorrência. Algumas vezes, em um
theatro meio abandonado, numa ci-
dade de subúrbio, em Clichy, nos Go-
belins, eem um immenso theatro de
ephemera duração fundado na rua de
Lyon, Rouvini representara «Hamlet».
Parecia que com sua morte tudo aca-
bára, quando vieram os trágicos ita
lianos a Paris representar «Hamlet»,
«Othélo», o «Mercador de Veneza»,
«Romeu e Julieta», «Rei Lear»v «Ma-
cbelh». Uma grande parte do publico
acompanhava pelas suas traducções
o desenrolar da tragédia. O jogo sce-
nico fazia sobresair a belleza da obra.

Não havia prejuízo algum contra
Shikspeare, mas as prevenções do
gosto francez contra suas familiari
dades existiam ainda. Além disso os
italianos cortavam quasi tüdososin-
termedios cômicos dispersos por en-
tre as bellas scenas trágicas, que em-
bellecem, segundo uns, enteiam, se-
gundo outros, a obra de Shakspeare.
Elles tinham razão atè certo ponto,
porque não seriam comprehendidos
si o não fizessem; faziam mal, tam-
bem, nesses cortes, para que Rossi
reduzia muitas vezes a obra shaks-
peariana a pouco mais queaslindis->imas scenas que ella fornecia ao seu
temperamento. Salvini dava o texto
muito mais fielmente e era um mara
vilhoso Hamlet.

Em sua concepção de Hamlet elle
fazia intervir a loucura real no espi-
rito do principe dinamarquez á che-
gada do espectro. Isso se explicava.
Hamlet, ante a revelação de um mun-
do sobrenatural, sentia seu cérebro
crescer e esse crescimento produzia
como que uma lacuna !

A mímica extraordinária do trágico
fazia com que o publico assistisse ao
accidente e á nascençà da lesão pormovimentos da face, sulcos do pensa-mento na fronte. Elle sabia tornar
visível a uma sala inteira essas rugas
da fronte. E depois, a loucura e a
razão se alternavam.

Não restada gloria do trágico sinão
analyses imparíaitae. Salvini mera-
oeuque bs escrevesse a analyse de

suas concepções de interprete, de
grande interprete shákspeariano.
Ninguém como ' elle soube dar no
theatro tão grande impressão de arte
e de pensamento.»

A lingua universal

O dr. Hermann Diels, professor de
philologia clássica na Universidade
de Berlim, escreve na Internationale
Wochenschrift sobre o movimento
para a adopção de uma lingua inter-
nacional e a sua phase mais recente.

A necessidade de uma lingua in-
ternacionàl nuuca se fez sentir tanto
como na Exposição Universal de
1900, eni Paris.

Foi então que se fundou a «Dele-
gação para a adopção de uma lingua
internacional» (abreviadamente D:ili),
que depois de solicitar, adliesões a
todas as sociedades sabias do inundo
inteiro, dirigiu-se em 1906 á Asso-
ciação Internacional das Academias,
então reunida em Vienna, e pediu-lhe
que se oecupasse desse assumpto de
interesse universal.

Como, porém, a Associação das
Academias se recusasse a isso, a
«Dali» reuniu-se em Paris, nomean-
do a25 de junho de 1907 uma com-
missão de doze personalidades emi-
nentes de vários paizes, para desi-
gnar a lingua auxiliar, internacional
que devia ser preferida.

Dessa commissão fizeram parte,
entre outros, os professores Bou-
chard, da Faculdade de Medicina de
Paris, Boirac, reitor da Universidade
de Dijon, Baudouin de Courtenay,
professor de lingüística da Un versi-
dade de Petersburgo, Jesperson, da
de Copenhague, H. Suchard (aus-
triaco), da de Graz, o astrônomo For-
ster e o chimico Ostwald (allemães),
e M. G. Harvey, director da «North
American Review», de Nova-Yuik.

A commissão assim formada re-
uniu-se a 15 de outubro e trabalhou
até 24, realizando IS sessões, em
que examinou profundamente todas
as questões relativas á escolha de
uma lingua internacional.

Todos os autores de projetos de
uma lingua internacional foram con-
vidados a apresentar-se ás sessões
para sustentar pessoalmente as suas
razões.'; O dr. Zamenhof, inventor
do «Esperanto », íez-se representar
pelo marquez de Beaufront, um dos
seus mais ferventes discípulos.

Primeiramente foram ouvidos os
representantes das línguas « a prio-
ri», isto é, dos idiomas formados ar-
tifícialmente sem base alguma so*
bre as línguas existentes, e todas
ellas, como a « Lingua azul*, de
Léon Bollack, o «Dilpok» e o «Spo-
kil», foram rejeitadas. Alguns pro-
jectos de lingua «a priori» eram
curiosissimos: um filippino por
exemplo, o sr. Wise, inventou uma
lingua baseada sobre principios phi-
losophicos; um francez de Toulon
propoz uma lingua monosyllabica,
cujo alphabeto contava sessenta le-
trás, e assim outros, mas ou me-
nos extravagantes.

Vieram depois as linguas «a pos-
teriori», as linguas deduzidas dos
idiomas existentes, como : o «apoie-
ma», proposto pelo celebre sociolo-
go francez Raoul dela Grasserie e
baseada sobre o grego ; a «Master
language», de origem americana ; o
«Logo», inventada por um russo; o
«Parla», por um negociante de Hei-
delberg; a «Universal», pelo dr. Mo-
lenoor, de Mônaco.

Todos esses projectos foram re-
jeitados, sorte que tambem coube ao
«Idioma neutro», do russo V. Ro-
semburger, ao «Novo latim», de
Beermau, e ao latim reformado pro-
pstoo por A. Blondel.
,0 professor Jesperson, ria com-

missão, propoz uma lingua eccletica,
semelhante ao Esperanto, mas tam-
bem essa foi posta de parle.

Por ultimo, chegou se n» exame
do Esperanto, e tudo fazia crer .que
seria esse o projecto vencedor. Mus
assim não succedeu.

A commissão opinou urianirneíiien-
te por uma reforma do alphabeto do
Esperanto, de que deviam ser el>jmi-
nadas as letras com accento circum-
flexo (c, g, j, etc), eisso porque ha
difficuldades para os typogrnphos em
encontrar caracteres corresp inden-
tes e porque taes letras trazem sério
embaraço aos que adoplam machi-
nas de escrever, hoje tão em uso.

Alóm desse, foram ap mudos nu-
tros defeitos no Esperanto, como,
por exemplo, a necessidade de uma

desinencia especial para o aceusati-vo, reconhecida perfeitamente inútil
por todos os lingüistas.

Mas como se devia fazer a reformado alphabeto ?
Foi então que se dividiram osmembros da commissão —opinando

uns favoravelmente ao «phonetismo»
pelo qual cada som deve ser repre-sentado com uma lelm; «.• outros sedeclarando pelo «graphismo», quepermitte representar certos sons porgrupos de duas letras. Estavam emmaioria os partidários do «graphis-mo», e assun ficou deliberado admit-tir na futura lingua internacional ouso dos dois grupos de letras «ch»e «sh» com o tom que elles têm noinglez.

A commisscão nao se limitou, por-tanto, á escolha de uma lingua inter-nacional, mas foi além, propondomodificações numa dellas, o que, se-
gundo parece, estava fora das suasattribuições. Foi então que se deu ascisão entre o velho e o novo espe-ranto.

Na ultima sessão da commissão
101 votada, depois do ampla dis-cussão, a deliberação seguinte :«A commissão se pronuncia, em
principio, pela adopção do Esperan-
to, ficando, porém, com o direito de
introduzir nelle algumas modifica-
ções, e nomea um «comitê» perma-nente, com o mandato de estabelecer
para isso todos os detalhes, e de en-
trar em accordo com o «comitê» es-
perantista («Lingua Komitato»).

Para o «comiié» permanente fo-
ram escolhidos: Baudoiun de Cour-
tenay, Jespfson, Ostwald, Couturat,
Leon ecomo representante do velho
Esperanto, o marquez de Beaufront.

Mas o dr. Zamenhof não estava de
accordo com as reformas propostasna sua lingua, e do seu lado se pozlogo a «Lingua Komitato», que tam-
bem sustentava oão haver necessi-
dade dellas.

Desde então, discutem os dois
partidos esperantistas: de um lado
os reformistas, os partidários do
novo Esperanto ou lingua «Ido» ; do
outro, os orthodoxos, os ferrenhos
defensores da primitiva obra do dr.
Zamenhof, que por fórma alguma
admittem modificações no Espe-
ranto.

Esperemos pelos resultados dessa
luta lingüística, e o que parece cer-
to é que muito breve não os tere-
mos, a não ser que um concilio
ecumênico seja convocado pelo pon-tifice do Esperanto, e venha trazer
assim a concórdia ao seio dos após-
tolos da Lingua Internacional.

tos sobre a propagação do typho :
primeiro é que uma pessoa pôde
tornar-se transmissora dos bacillos,
sem estar nem ter estado affectada
da moléstia. Suppondo-se que essa
pessoa tenhi sido vacciuada, por
umn fórma desconhecida, os seus
bacillos serão menos temíveis, e,
pois, até poderiam ter uma acção
immunisante.

O outro facto é que um sujeito,
ourado dessa moléstia, conserva a
acção infecciosa não só por semanas
e mezes, mas ató durante annos —
cinco, dez e mesmo trinta. E' claro
que esse sujeito se torna perigosissi-
mo para a communidade, especial-
mente quaudo é cozinheiro ou empre-
gado numa leiteria. Isso ficou per-
feitamente demonstrado com o que
succedeu em alguns asylos : uma
vez foi a cozinheira, curada havia
mais de dez annos, quem propagou
a moléstia: apenas (oi substituída,
cessou a epidemia. Outra oceasião a
transmissora foi uma campo.ieza.en-
carregada de muogir as vaccas.

Para prevenir-se contra o typho,
portanto, não basta cuidar só da
agua e do leite. E' preciso ainda in-
formar-se do passado pathol^gico do
quem está encarregado dos serviços
de alimentação. Ha não muito tempo
propagou-se assustadoramente o ty-
pho num hospital, e quando se pro-
curou a causa disso, verificou se
que o encarregado da estirilisação
do leite fora em tempos affectado do
mal.

cional deste Estado, dr. Raul Mar-
tins, foi, por sentença de hontem
datada, condemnado a cinco annos
de prisão, o réo Mario Noronha, por
ter ha mezes arrombado e roubado
a collectoria federal de Vassouras.

A pena será cumprida no Casa de
Correeção dessa capital.

De Vassourns regressiu hontem o
chefe de policia, deixando a cidado
am paz e encarregado de procederaiuquerito sobre os factos ali du-en-
rolados, no dia da ultima eleição, O
¦ Ir. Nascimento Silva, delegado au»
xülar.

Com s. s. veiu parte da força qua
para ali seguira, só ficando uma for-
ça de 12 praças do Corpo Militar.

Missas fúnebres para amanha :
Na Cathedral, «ás 8 1/2, por alma

le Agenor de Souza Cabral, Joüo
Barbosa de Barcellos Marinho e
d. Maria C.íroliná Marques dc Bar-
cellns; úsg horas, por alma de Ray»
mundo Nonato da SUva.

(Do correspondente)

VIDA SOCIAL
ANNIVEHSARI08

"j? x: b ca3'
Com este suggestivo titulo, appa-

recerá sabbado nesta capital mais
uma regista illustrada, humorística,
etc, sub a direccão de conhecidos
jornalistas.

O novo collega surgirá com todos
os élértíeíitõs para uma vida longa e
prospera.

MORTE SEM ASSISTÊNCIA
Pelo 23- districto, foi requisitada verifica-

ção do óbito da nacional Sophia Julia da Con-
ceição, preta, com 20 annos, a (iual falleceu
sem assistência medica na fazenda Botafogo,
hontem, ils 11 lioras da noite.

Fazem annos hojo:
A senhorita Alda Dias;—a sonhorita Hllnria de Olivoira;—a sra. d. Cliristioa Antunos du Silva;—a sia. d. Maria Amélia do Pinho Sal-

gueiro;—a sra. d. Amanciade Olivoira Amoricanr*
—.1 sra. d. Ilumina do Mirandi Rihnirn;
—a sra. d. Joaquina Casemiro do Couto;
—o dr. lloitor Galvno;
—o sr. Antonio José dos Santos;
—o sr. Antonor Teixeira Braga;
—o *r. Manoel Forroira Piores;
—o coronel dr. Adriano Duque Estrada de

Azovedo;
—o dr. Pedro Joaquim da Costa Guodns.

Eis o balanço das operações 'do
Banco Custeio Rural de Jaboticabal,
em data de 31 de dezembro findo.

Os empréstimos contratados ele-
varam-se a 113:540j*jOOO réis, os pe-
quenos depósitos a 18:503$060 réis
e as contas correntes a 2:716$560
réis.

BIBLIOTHECA MUNICIPAL
A Bibliotheca Municipal, que es-

teve fechada durante algum tempo,
para se proceder ás limpezas de que
carecia, acha-se de novo aberta, á
disDosiçao do publico.

Fri esta a communicação que re-
cebemos, feita pelo sr. João Mari-
nnnio Pereira Samp-iio, em nome do
bibliothecario.

c> «j>in\polho'

Mais um numero do «0 Pimpolho» temossobre a mesa.
E' um numero cheio, engraçadissimo, masdessa graça que faz rir sem offender.
Na primeira pagina traz «O Pimpolho> oretrato do uma das mais galantes «chanteu-sesn do Avenida Concorto.

Informam ao Commercio de Cam-
pinas que, em 28 do mez passado,caiu uma forte chuva de pedras sobre
o bairro de Jaguary,na estação de
Cabras, a qual muito prejudicou a la-
voura de diversas fazendas.

O TYPHO
A Chronique Scientifèque áa Bi-

bliotheque Universelle," traz umas
notas intressantes sobre a propaga-
ção do typho.

Não ha duvida nenhuma que os
principaes agentes' transmissores
são a agua e o leKe. Mas acaba-se
de revelar este/ outro agente, tam-
bem de primeira ordem : o homem.

Uma pessoa já affectada de typho
e perfeitamente curada, parece, á
primeira vista, que é a menos apta
para a trahsmissão da moléstia;
mas é engano, porque, em muitos
casos, uma pessoa curada elimina
durante algum tempo, pelas fezes e
as minas, innumeros bacillos do ty-
pho, espalhando assim, em torno de
si, os agentes do mal.

Dos factos relevantissimos resul-
taram das observações mais recen-

ivicrrHE}:re.OY
Hontem, ao meio-dia, apresen-

tou-se em casa do sr. Süverio Mu-
niz, á rua Coronel Gomes Machado
n. 26, nesta cidade, o cozinheiro de
nome José Alves dos Santos, de 24
annos de edade, solteiro, branco,
sem residência, pedindo permissão
para tomar um suadouro, visto estar
acommettido de fortes calefrios.

Concedida a permissão, recolheu-
se Santos a um aposento que lhe foi
indicado, tratando logo de ingerir,
ás colheres, a dosagem que lhe foi
fornecida por uma pharmacia.

A' segunda colherada começou o
infeliz cozinheiro a aceusar eólicas
violentíssimas e assim continuou até
ás 3 horas da tarde, quando veiu a
fallecer.

Notificada a policia do facto, foi o
corpo removido, duas horas depois,
para o necrotério, onde deve ser
submettido .ao necessário auto de
autópsia.

Por informações que tivemos, sa-
be-se que antes havia Santos toma-
do um purgante de agua de Rubi-
nat e em seguida um banho frio,
depois ainda paraty com tinguaciba
e paraty simples, terminando com o
suadouro, que lhe produziu a morte.

Não se tratará de um indivíduo
com perturbação das faculdades
mentaes? de alguém que procurou a
morte com suas próprias mãos para
fugir a uma situação desesperada ?

Ou quem sabe si não estamos
deante de um acto de negligencia
por parte do pharmaceutico que, ao
envez de fornecer ao desgraçado
uma droga sodorifica, forneceu-lhe
um tóxico que o victimou ?

Na policia, onde estivemos, nada
se sabia a respeito sinão que o ho-
mem tinha morrido e mais nada.

Não foi ouvido ninguém nem se
cogitava de ouvir. De modo que po-
demos estar deante de um crime e a
policia só se limita a mandar o cor-
po para o necrotério.

Quem era o pobre cozinheiro?
Onde morava ? Porque não se ouve
o dono da casa onde elle falleceu?
Donde velü o suadouro ?

A policia tem o dever imprescri-
ptivel de tirar este caso de morte a
limpo, visto as clrcumstancias que
o rodearam.

Voltaremos ao caso. -

O carpinteiro mais conhecido por
Joaquim Furta Moça que foi ferido
ante-hontem, á noite, num conflicto
em que tomaram parte sua família e
a de um vizinho da rua de S, Pedro,
ede que demos hontem circumstan-
ciada noticia, teve os seus ferimen-
tos aggravados hontem, de modo a
ser necessária a sua internação no
hospital de S. João Baptista, onde
se acha em tratamento,
v O menor Diniz Neves, autor vo-
luntario ou involuntário dos taes fe-
rimentos, continua detido na sala
da delegacia.

Parece que o seu advogado vae
hoje requerer habeas-corpus em seu
tavor ao juiz de direito da ia vara.

Pelo digno « illustrado juií sec.

SPORT
YACHTING

YACIIT CLUU BRAZILEIRO
Kin assembléa gorai ordinária, realizada

no dia 20 ile janólrò passado, sob a presi-dencia honorária do almiranto Alexandrino
do Alencar e vico-prosidencia do capilão do
mar o guerra F. José Marques da Rocha, foi
oleita o empossada a directoria abaixo, quotem de reger os dostinos do club duranto o
anno do líiOO.

Directoria elíoctiva—Capitão da corveta dr.
Cordeiro «Ia Graça, commoiioro; H. L. N. Si-
moson, vico-commodoro; Francisco Pinlo
Soidl, l; secretario; Raul do Saldanha da
Gama, 2- secretario; Alfredo Joaquim Ribei-
ro, 1* lhesoureiro; Rolf Brocca, 2* thosou-
reiro.

Directores technicos — Armando A. Loite,
H. lt. Lathan, Theodor Schanz, E. Smarl..

Conselho director—Dr. J. J. da Silva Frei-
ro, dr. Álvaro Gomos do Mattos, dr. Julio
Furtado, dr. A. Cosar do Andrade, coronel J.
Ferreira do Afiliar, Mac C. Miller, Frank
Walter, II. C Hampson.

COXEIO [NDlCADOrç
Sr. 8&

antigo 24
Freire, a«lvogado.—Rosário, 68

Ouvido», nariz, garganta, vias urinaria»,
operações—nr. Peoliolt, rua da Quitandan. 159, de I ás •!.

Dr Zsmemldlno
Rosário 52.

Bandeira, advogado,

PUBLICAÇÕES j PEBIDO
A liqiiitaliva

105 AVENIDA CENTRAL 125

Rs. 20:000|000

Pagamento de mais um sinistro oima
apólices haviam sido emittidas ha
menos de um anno
Recebi da Equitativa dos Estados

Unir!o=i do Brasil, sociedade de segu-
ios mútuos sobre a vida, a quantia de
vinte contos de réis,: importância da3apólices n. 54.090 a 54.093, emettidas
pela mesma sociedade -sobre a vidado sr. José Duarte Pires Maia e ora
vencidas pelo fallecimento do mesmo.
E, pelo presente, na qualidade de
unioa beneficiaria, dou á mosma so-
ciedade plena e geral quitação das
citadas apólices n. 54.090 a 54.093, en-
tregues neste acto, as quaes ficam
nullas e do nenhum valor.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1009. Por pròcuríição de d. Noêmia
Duarte Maia.

Gonçalves, Campos & C.
Firma reconhecida pelo tabelião

major Carlos Theodoro Gomes Gui-
marães.

«Rio de Janeiro, 18 de janeiro de1909.
A' illustre directoria da Companhia

de Seguros de Vida A Equitativa dosEstudos Unidos do Brasil, presente.Na qualidade de procurador da
exma. sra. d. Noemiu Duarte Maia, ¦
viuva do fallecido segurado desta
companhia, José Duarto Pires Maia,vimos agrudecer a. pontualidade e
presteza com que fizeram o pagamen-to do seguro de vida quu este senhor
tinha feito nessa companhia na im-
portancia de 20:000$ (vinte contos de
réis), à apresentação dos documentos
devidamente legalizados.

Accresce mais notar que este se-
guro foi feito ainda não ha um anno
e uma das apólices foi sorteada com
5:0ü0jJ (cinco contos de réis), quantiaesta que foi paga acto continuo ao
sorteio.

Tudo isto vem confirmar o mere-
cido credito de que gosa a Equitativa
dos Estados Unidos do Brazil, pelo
que felicitamos a sua illustre dire-
ctoria.
, Desejando a essa companhia todas
ás prosperidades de que é digna, sub- ••s.crevemo-nos com a maior conside-
ração e estima,' como

ITDeVV. SS.
Amigos o obrigados *

i Gonçalves Campos «& C,1
r' ,- \

NOTA -íi A socip.dHde s6 recebeu
2:.004jJ800 'de prêmios e as tipolices
acima prod'u'/irptn,*55:000jj|em dinhei-
rd, sendo 5:000$ pelo sorteio de uma,
pugOB em vida, eo segurado, o 20;000íl
pelo pagamento agora feito & benc*
ficinria,



•

(:¦

W*' ¦

Vlda longa
- Como bo ooiiBOi-vu a onorgla o so proloncra
ávida.

Muis codo ou mijis tardo, cliofrn para todos
nós o tompo iiuando ás forças oomoonm a nos
faltar. Cliopilo osso tompo, achamos dillicil
subir uma ladolrn, ou julgar uma oíioadn; os
exnrclcios silo tomudoH menos vigorosumonto
e mosmo abandonados, u sentimos quo ò cho-
gado orndm o momonto quando ilovomos pôrtormo aos nossos serviços autivos.

E' mais do que provável nos tenhamos dos-
ouldado da inucliina do nosso corpo, quo.oomo outra qualquor machina, easta-so, si
delia no» dosouldumou.

Precisamos pois dar os passos nocossarios
para fazor cessar immodlatn monto ossa do-
pauperacio, o roconstrulr as forças vitaos.
Para attinglr osto fim, nada podord rivnliznr
oom o nosso delicioso proparado doAgudos do bacalháo (som oloo) o forro, quo o,
sob todos os pomos do vista, muito superior
!??, ,outros tônicos o preparados do ligados
do bacalháo, porquo o feito por um proeossosoiontillci) do oxlracçüo o concentração dotodos os olomentos modloinaos o roconsti-
tuintos oxistentes no ügãtlõ do ggado cio ba-cnlhiio, combinados com poplonato do ferro
medicinal.

Como roconstruetor do corpo, como crea-dor do forças para as possoes odosas, crean-
ças fracns o dolicadas, pessoas om ostado doonlraquocímonto, ou convalosr.ontos do fo-bros o outras doenças; paru tossos chròhions,dolluxos, broriohltos o todas ns molostlás (In
garganta o dos pulmões, o VINOL, ó inexco-divol.

Mxperirriontao-ò sob a nossa garantia dosor póvplyido o rospéçtivo dinheiro,caso nãodn os rosüllíidos annuriclndos,
A'venda cm codas as uharinacius o di--g..

rias.
Agonto gorai para o Brazil

jeATJL J. CHUISTOIH

O SÉCULO—Terça-ifèira, 2 de Fevereiro de 19Q9
•Ajsrisriiisrcio®

ARAUJO FREITAS & C,
Droguiatas, importadores e exporta-

dorea em larga escala'

VENDAS ft VAREJO

Oommnnieam ao« seus numero-
soa freguezes e amigos, que reabri
ram o grande armazém da rua do»
(Mirkes n. IU (esquina .ia rua ile
8. fedro), omle o publico encontra
ns principaes üspecinlldadOB pluw
macoúticas fiacioniVcm « estrnn«oi-
rjis pelos

preços m*is MOPICOS

Hxclusivos depositários das especialidade» dos
melhores autores nacionaes, esta ca»» vende *A-
raunte tnodicamonton de roconhocida oílicacia,

Bílciçõ-s federaes
Agora quo JA òstii passada a elTervoíicotich

produzida pela eleição realizada sabbado,
convom chamar a atiüiiçàn publica para um
facto que muilo alotoréssa : no próximo sab-
bado.ij do fevereiro,sorá extrohiilaa loteria f,
doral—1'remio maior 2Q0:0Q0S0! 0.

Pagamento do f ft:000$Oaw
Pelos s>'S, Nozaroth & C, agontos da Lot.1-

fia Fodoral, foi pago hontom o hilheto n.
3Í.5C3, premiado om 28 do passado com
16:OX$000.

3S.1S8—3O:O4MI$0OO
Aos srs. Athaydo & C..estabelecidos ú A ve-

vida Central ns. 10 o '12,1'oi pago pelos agen-
tes da Loteria Federal, o bilhete n. 32/183,
premiado sexta-feira com 20:H)üS(X.O.

Avisos maritim v

vâSMísk

LLOID BRAZILEIRO
M. BUARQUE & C

LINHA DO NORTE
0 paquoto

Sairá hojo, 2 de fevereiro, ás 4 horas da
tarde.para

Victoria, Bahia, Maceió, Recilo, Cabe-
dello, Natal, Ceará, Tutoya, Ma-

íanhüo.Pará, Santarém,I'a-
rinlins o Manáos

LINHA DO RIO DA PRATA
0 paquoto

RUA DOS OURIVES, 114
Esqiiin.a 'l»t riiü rlü S f*n*!ro

ESTÔMAGO
Qualquor quo soja a moléstias do os

tomago o intestinos cura so com
o Tridigestivo Crnz

approvado pola Directoria floral do
.saúdo Publica, o destinado

somente ás mulo-tins dos órgãos
acima citados.

PHARMACIA CRUZ
RUA DO LIVRAMENTO IM. 70

Rua dos Andradot 55
e un do Ho. picio3

Vidt-o 2$SOO

8:000$, uma casa na E, dr. Frontin,
chácara com arvoredo truetifero, gra-dii na frente.

7:0000, um na rua Figueiredo,
(Meyer).

14:000$, um bom predio á. rua Leo-
poldo.

40:000f, um na rua Acre.
0:000$, um em S. Christovão.
15:0000, bom predio em CatumbY.

' 4:5000, um no campo de S. Ch» ts-
tovBo.

30:000$ bom predio e chácara na
Gavôa.

10:000$000, um bom predio tendo 8
quartos, salas, grande chácara arbo-
risada.

6:000$, uma dita, próximo de Casca-
dura, 22X90, frueteiras, etc,

6:0000, boa chácara em Bom Sue-
cesso, casa regular, rende 60 a 7$00J
diários.

9:000$, um na rua Jogo da Bola.
80:0000, uma grande casa e chácara

com todas as commodidades para fa-
milia de tratamento, em Botafogo.

10:0000, um predio na rua do Chi-
chorro, Catumby.

10:0000, grande terreno a rua Jorge
Rudge, SSo Francisco Xavier.

20:000$, boa casa de construcção so
lida, dando boa renda, na rua do Li
vramento (Saúde).

80:0000, um dito no centro com-
mercial.

20:0000, dois ditos á. rua Leopoldo,
Andarahy.

10:000$, dois ditos em Botafogo.
30:0000, um dito nas Laranjeiras,

dando de renda mensal 1:1500000.
Vendem-se além destes acima, di-

versos em quasi todas as localidades
Informa-se, na Avenida Central n.

146,1: andar (escriptorio n.i).

Vendem-se £s:rredios st,guin'
200.0000 superior palácio em um

dos melhores bairros, para grandehotel ou collegio.
50:000*, um na rua do Riachuelo.
40:0000, dois em São Francisco Xa-

vier.
65:000$, bom palacete á rua Mariz

e Barros.
36:0000, dois prédios bons em Bo-

tafogo.
22:0000 cada um, dois predios em

Botafoyo.
20:0000, dois á rua Francisco Euge-

nio.
28:000$, uru em São Christovão.
14:000$, dois na Fabrica das Chi-

tas.

A Preço Fixo
DROGAS

E
Productos

Pharmaceuticos
DE

LEGITIMIDADE
PESO E MEDIÇÃO

GARANTIDOS

14,Rua 1'de Março, 14
ANTIGO 12

A VANTAGEM EM CLUBS
E' ter-se muitos sorteios!

Jóias com brilhantes, relógios da
parede, guarda-chuvas eto.,
eto.

A prestações sernannos
com diroitn n 5 sorteios om cada

somaria pela Loteria

38 PLANOS COOPERATIVOS I

PEÇAM
PROSPECTOS

Vendas por ataca-
do de relógios de pa-
rede e despertadores
americanos.

j?:eç!A.:m:
CATALOaOS

IXjIL.TTSTDa.AJD OS

BARBOSA í MELLO
14-7 mSHXJAt DO HOS«*F»IOIO (ANTIGO 135)

Patek Philippe & C.
Omelhoi r™lojlo do mundo

Vendido a prestações
semnnnoB sem aügmento do preço

ÚNICOS AGENTES
NO UllAZIL INTEIRO

Gondolo & Labouríau
RBLOIOBIB08

71 - Rua da Quitanda - 71

ÇH*PELftRI& PftCtfECO
J\. que vende mais toa.ra.to

CONVÉM LER figMPE E REflL REPUCÇ&O MOS PREÇOS :

Chapéos para creanças
1S000, 1$500, 24000, 2$500,
34000, 34500, 44000, 44500,

5J000, 5§500.

Chapéos para homens
2J500, 34000, 3$500, 4$000,
4$500, 5J000, 5$500 e 6)000

Chapéos de brim branco
a 1$500

Chapéos de Sol
34500, 44000, 44500, 54000

5J500 e 6$00O
(Srande sortliueiíto de duar-

dn chuva*, com cum(Ao do prn-
In o do ouro parn homens e
senhoras.

Colossal sortimento do liou-
galas

P*R* TOPOS OS PREÇOS
'mm,. ...». t'tm MMWfA **•• .rllt •-**•»* .* mm ¦ -mma. .. I" fUMim.

Clinnin-Mc n attenção do
respeitável pnl»Iico pura a
grande exponi^Aotle elmpéoa
que está fazendo cata casa
eiijos pregos não tâoi cotupe-
tldor.

Bonefs para creanças
1)500 e 2)000

VER F»/VRA CRER
118 ANTIGO 64 AVENIDA PASSOS jjjj ANTIGO 64
J. fe (TgÇIEL PACHECO rio t>tz janeiro

JLoterías da Capital federal
Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal, ás 2 lj2 c

aos sabbados ás 3 boras, á
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

PLANOS :
ie=ooo$ooo

20:000$000
8S=000$000

ep=ooo«OQO
ioo=ooo$ôoo

2QO:000$OOQ

Sairá no dia 15 do corronte, ao meio-dia,para
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fran-

cisco, Itajahy, Florianópolis, Rio
Grande, Montevidóo e Bue-

nos Aires

LINHA DE S. MATHEUS E CARAVELLA.S
O vapor

Sairá hoje ,2 do fevereiro, ás 4 horas da tnr-
de, para

Cabo Frio, Itapemirim, Piuma, Bene-
vente, Guarapary, Victoria, Barra

e cidado do S. Matheus,Vi-.
cosa, Caravellas e

Ponta da Areia
Recebe passageiros e cargas.
Cargas polo trapicho do Norte.

UNIU DO RIO GRANDE
O paqueteífinti

Sairá no dia 5 de fevereiro, ao meio-dia,
para Santos, Paranaguá, Florianópolis, Uio
Grando, Pelotas e Porto Alegre, SEM BAL-
DEAÇÂO.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
PARA ii

isi o-yj^^o-H^z.
O paquete

ergipe
Sairá no diaSS dn corrente, ás 1 horas da

tarde, para
Victoria, Bahia. Maceió, Recife, Cabedello,
Ceará, Maranhão, Para, Barbados o Nova
York.

AGUNC1A DOSS2

JLíloycl 13» í-a;»:» leiro
8 —Avenida C©»1lraI-*6

QLEO PE ÇflPlVftRft
Emnf<!'Ao de Cytogenol e Oleo de Capivara

Cápsulas de Oleo de Capivara puroCte.p«indaíi rreosotadas de «leo de Capivara
Cápsulas de Cytogenole Oleo de Capivara

São os únicos medicamentos que curam a anemia, «««*»-
ranthenin. tuberculose, anthnia, Impaiudlfümo e Iodas
as affecçõfls dos orgaos respiratórios, applicado com reaes van-
tagens nos casos em que se toma necessário um reconstituiu te
enérgico.

ifsads-sa sm tod** nt> vhapmnolae o droff»rln» do Blo da Jaaalro * ao
(lepocito gferal b.
SIS — JSTT.A. DjA. A.X.P,A.lSrr>EC3-.A. — »1S

Pháràaáelá iüi; K. ABJXIOABSOE8A
Preço do frasco 4J000. Preço de duiia 42$000

Para evitar as falsificações exijam as cápsulas de
Medeiros Gomes* C.

-*

&-

OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS AGENTES GERAES :
WAZARETH <& COMP.

14, rcu^ nova r>o ouvidor, 14
(ANTIGO 10)

Bilhetes á venda em todas as casas o kiosques.

ACABARAM-SE AS POMADAS
os unguentos g sabões medicinaes, que são velhas e

anachronicas formulas que não estão mais á al/fcixi^a
dos tempos moder-nos, além de serem compostas de

gorduras rançosas e potassa irritante e cáustica

O Centro Judiciário, fundado nesta capital em
1905, creou uma secção, de l-de Janeiro deste, exclu
sivamente para attender de prompto as necessidades
dos srs. proprietários, com relação a predios, como
sejam cobranças de alugueis, despejos, impostos, recla
mações da Prefeitura e exigências da Saude Publica, e,
além destes, incumbe-se de ludo quanto for judicial,
pela importância de 58000 mensaes.

O Centro Judiciário conta actualmente com 1.184
associados, o tem sc batido por questões geraes, como
sejam: o celebre imposto sobre o álcool, o, a pouco,
tempo, pelo orçamento da Prefeitura, nâo votado, além
disto, traz actualmente em protorias e tribunaes mais de
180 questões em andamento.' , ,-

Sede : Avenida Central, 146
(1- ANDAR)

D;

f^emedio
segi gopdüpa

USEM
DR. EDUARDO FRANÇA

Adoptada na Europa
e no HO^F^ITAI^ DE) MARINHA

cura efficaz das moléstias
da pelle, feridas,

enjpigens, frieiras, suor dos
pés, assaduras,

njanchas, ti*lka>
sardas,

bròtoeicts, gonor-
rhéas, etc.LIDepositários no Brazil :

AOJO FREITAS & C.
RDA DOS OURIVES 1114

la Europa: CARLO ERBA - Ião
RIBEIRO DA COSTA --LI8B04

Em Buenos Aires F- LOPEZ
LAVÁLLE 163-4:

2 eijQ.tod.ats as drogarias*, pliar»xxxaciasf
e perfumarias

!K55!lS!SS5!SíÍ^S22!^SSJ?*"*gg*J^||B*

Folhot lm a'0 SÉCULO

*^hí& amantes de hoje
POR

PAUL JUXKA
Quem úutr ii.it ttt sejas, i-is clu ,tt. . i. oi

V

Lucie esíorçava-'se por so conter.
Ella teve certa audácia:

— Sim,seuhor, óella mesma!...
O mancebo iucliuou se irônica»

mente:
, -A's mil maravilhas,minha senho-

ra !;..Eu nào tinha necessidide,além
disso, de semelhante confirmação :
bastava ouvir-vus, como fiz iuvolun-
tariamente ao chegar, paru qualquer
se convencer de que fazeis conscien-
ciosamente o vossej officio de ma-

ilrasü... perdão! madrasta, até ao
(im 1

Por mais ousada que fosse, Lucie
uão pode deixar de absiiar os olhos
deante da intensidade de despreso e
de zombai ia que mostrava esse in-
terlocütor imprevisto, só com a sua
íttitude e mordente eniuução de
voz.

Com toda a frieza, Mauricio'conti-
nuava:—Permitti-me, pois,minha se-
nhora,que me felicite pelo accaso mui-

to inesperado que me permittiu tr-su-
var conhecimento comvusco, um
pouco mais cedo doque eu pensava...
Como eu vinha de improviso bus-
car documentos esquecidos, — é a
esta circumstancia toda fortuita que
devo o prazer de ver-vos, pois não
me recolho á casa, de ordinário, si-
não á noite, — algumas de vossas
palavras chegaram aos meus ouvi-
dos...Si bem comprehendi,vós tendes
muitas coisas que dizer ao pae de
Francisca?... Por conseguinte, não
duvido que me agradeçaes o simplifi-
car a vossa tarefa 1

« Peço tenhaesa bondade de au-
nunciar a M. Tourmont que sua filha
em breve lhe |escreverá solicitando
o seu consentimento para o nosso
enlace matrimonial;'. »

—Francisca leve um arroubo logo
reprimindo. Tornou a c\ir ua ca-
deira, com o rosto alterado, suas
pupillas humidas quasi desvairadas á

força de felicidade NaQ Mia humil-
daria adorável, ella nunca imagina-
ra que Mauricio a desposase.

Achava-se muito inferior a elle,
iiHellecuial e Sweiulmeute, eUa, uma
simples caixeira de armazém, [á vis-
ta desse genial artista, e não ousa-
va conceber semelhante sonho. Não
o bemdiziaelh, já, por elle se deixar
amor e peimittir que ella o ser-
visse!....

—Ah !... disse upenus comsigo,
Lucie desoriemsda.—

— Se me flzerdes o favor, minha
senhora;; terminava o archit cto com
a mesma desenvoltura desdenhosa,
de acerescentar que cu não sou um
lionii iii qualquer, graças ao meu li-
tulo de architecto de M. Bréan-Be-
auvilliers, riquíssimo industrial, para
qh" *' eri fico neste momento con-
si ii - õ b-mpílpliis cujos honorários
subirão a uma centena de mil fran-
cos e que, logicamente, a posição

de Francisca estará d'ora em deante
segura pela sua união commigo, po-
reis o cumulo á vossa bondade...

E agora, minha, aenhora, permit-
ti que eu não vos detenha por mais
tempo...

Vós deveis ter enormemente que
fazer, sendo as vossas viagens á Pa-
riz das mais raras e, por outro lado,
é preferivel não prolongar este col-
loquio nos termos em que tendes co-
meçado.

Um certo intervallo, antes de qual-
quer nova entrevista, porá as coisas
nos sens eixos. Entretanto, tenho a
honra, minha senhora, de vos apre-
sentar as minhas homenagens!...

Elle tinha ido abrir a porta de par
em par, e fazia uma profunda sau-
dação.

Lucie saiu, livida, de tal modo tre-
mula de humilhação e de raiva, que
lhe custava conter-se.
JjMarieta, — chamou o amante de

Francisca, com sua voz imperiosa,—
acompanha esta senhora!

A creada foi a toda a pressa. E a
odienta creatura que, sem o saber,
acabava de ser o miraculoso instru-
mento da gortp, nã) tinha ainda des-
apparecido na penumbra da ante-ca-
mara, e já Francisca se lançava nos
braços de Mauricio, com os olhos
fechados, perdida no deslumbrante
êxtase desse minuto que lhe dava o
seu paraiso na terra...

VII
LUCTA OE AMOR

Uma a uma, no meio da ostenta-
ção. de cavallos de preço, as carrna-
gens depunham o seu contingente
de convidados ao pé da escuda mo-
numental do palacete de Homberg,
cujas janellas, todas üluiiiinadas,
annunciavam uma festa esplendida.

Essa escada na qual passavam mi-
raculosas toilettes e os mais formo •
sos diamantes de todo o Paris, era,

ella só, uma verdadeira maravilha ;
bastava ver tudo isto, para se aaivi-
nhar um prólogo de mil bellezas ma-
gicas.
!¦ Os degraus de mármore branco
desappareciam debaixo das vagas
sumptuosas de tspetes do Oriente,
de reflexos (ão docemente avelluda-
dos que pareciam velados de gaze de
prata.

De cada lado, altas palmeiras se
erguiam com enormes vasos de jaspe
e reuniam em zimborios, acima das
cabeças, seus grandes dedos tre-
mulos.

Semi-internadas na folhagem luzi-
dia, altas estatuas dealabastro sus-
tentavam, de distancia em distancia,
globos electricos e diaphanas, imma-
teriaes na claridade fluida, pareciam
feéricas guardos piepoMas no liniiar
de um palácio encantado...

(Continua)
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